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— PORTO 9 DE JANEIRO. | 
ESCHOLA NORMAL. 


“o -Acreditqmos que os interesses economi- 
cos não podem -ser apreciados e desenvol- 
vidos sem: que a nação seja convenientemen- 
te educada... DE E 
Não separamos o pão da espirito do pão 
do corpo. Neste sentido mais de uma vez 
temos apresentado francamente a nossa opinião - 
A instrueção primaria é a base de todo 
o ensino. Sum: ella é escusado decretar es-| 
aholas superiores ou especiaes. ) 
Como o alicerce fica fundo na terra e 
se não vê, temos andado, haverá annos, à 
traçar planos audazes e complicados, - a le» 
vantar edifícios de muito lavor litterario 
que, mal sustidos subre o terreno em que 
assentam, não prumeltem, duração, nem pro- 
veito. 
Seduz a vista, entretem a imaginação, 


o que se pódesvêr' brilhar á-luz-do sol, em-|º 


Bo a seguras; mas é 
mais di peito ae a 
do, no Jogaé adequados os igereos pobrmos 
gaes. a educação de um povo se consolida, 
o As futuro o. melhoramento da so. 
ciedads. : - 
Que o caminho.que temos seguido é er- 
rado, já ninguem duvida O que todos dese- 
jam, ao nte, é que haja constante sol- 
licitude, firmeza de vontade, resolução deci- 


o) 


«ida, para nôo levantar mão da obra funda- 
dibethrd educação primaria e elementar, sem 


que ella fique acabada, com os requisitos 
exigidos para ser uma realidade, e não mais 
uma esperança, que, tenha de se esvaecer, 
GPs EP substituir o animo, 
à duvida a crenca é a paralisação do ensino 
o seu progressivo desenvoltiménto. 
” Puas cousas são essenciaés para Se rea- 
lisar o que está no pensamento de todos os 
homens qui di ão por convenien- 
cia propria, mas pia E 
verdadeira missão da sirucção primar par 
- Carecemos de professores devidamente 
Babilitados e carecemos de lhes garantir a sua 
posição na sociedade por meio da paga cor- 
respondente no seu trabalho e saber e por 
meio de garantias contra a miséria, quando 
os annos ou a doença não deixarem que 0 
professor, digno d'este nome, possa subir á 
cadeira do ensino. rg 
“ Acudiu á primeira d'estas necessidades 
a creação da eschola normal em 1845. Alguns 
professores se noméaram, mas, alé ao pre- 
sente, tão util e indispensavel instituição não 
assou do papel onde fot decretada. Não 
BR s Ninguem, porque todos somos réus 
neste lie io lesa-insirueção, todos, sem 
excepção, os Era podiam fallar nos parla 
anentos e assembleas publicas sobre tão mo- 
mentoso assumpto é não falaram; os que ti- 
mham Goma penna para requerer, sem cessar, 
pel milhões de vozes “da imprensa O cuai- 
rimento da lei 
iecia antes de executada, e não requereram. 
Não arredamos de nós a censura, Co- 
Bre-nos a todos. À reinissão da culpa consis- 
&é agora, que o pensamento legalmente re- 
viveo, em não o deixar novamente amorta- 
Thado no decreto que, na data de 4 de de- 
zembro e publicado no «Diario» de 26 d'es- 
se mez, A ha organisação á eschola nor- 


«sal, primaria do districto de Lisboa. 

Por este decreto o governo julgou—e, 
quanto a nós, muito acertadamente —que es- 
sa mova organisação era indispensavel, não 


COUSAS E LOUSAS. 
ramz 25 DE pezexpro DE 1860. 


“hoje dia de Natal! Triste dia para quem 
o xô surgir longe da patria | Tristissimo paro 
quem ha tantos annos vive em letra estra- 
nha por bôa que seja, por alecluosos e sin- 
ceramente amoraveis que se lhe mostrem, os 
habitantes d'ella. 

Quem n'esses dias, que.a piedade dos 
nossos avoengos adoptou para festa e rego- 
2iju domestico, se não lembra de seus paes, 
das pessoas que lhe cercsram o berço, alas 
que lhe ajudaram a dar os primeiros passos 
vo mundo, e de quantos lhe foram compa- 
nheiros n'esses festejos de familia ? 

Hontem á noute dizia-se em varias igrejas 
de Pariz a missa do gallo. Ao regressar para 
vasa, entrei na igreja de S. Luiz do Antin. 
Poreceu-me como qualquer igreja de Portu- 
gal. As mesmas vestes sacerdolaes, as mes- 
mas ceremonias, os mesmos ornatos, as mesmes 
Juzes e dispostas do mesmo modo, emlim a 
mesma solemnidade como o pedia a igualda- 
de de religião e de culto. 

Pois não senti na alms a mesma impres- 
são que me fazia a missa do gallo na igreja 
da minha terra em Portugal, onde eu podesse 
ajoelhar sobre a campa que cobre os testos 
mortaes da minha familia, onde todo o povo 
«que me cercasse fosse conhecido de mim e 
eu d'vlle, onde finalmente tudo me desper- 
tasse lembranças dus tempos que já foram 
e que mais não voltarão | 

Sentia-me só no meio d'aquella multi- 
dão e sahi da igreja para evocar do lunulo 
«es sombras dos que eu amei neste mundo 
e que já selibertaram dello, D'alli até casa, 
pareceu-me que os via, que me acompanha- 
vam, que me fortaleciam nas bôas intenções, 
«que me destruism as más e que me prote- 

giam ainda o pouco que me resta para aca- 
bar o caminho da vida. 

Depois dos quarenta annos, a nossa alma 


começa a viver. mais de recordações do que 
de ontra cousa. O tempo vai pouco e pouco 


te sé esquecia, que eovo-|. 


só pela necessidade de introduzir no ensino 
» administração da eschola os melhoramen- 
tos que posteriormente á data da sua cres- 
tao, 24 de dezembro de 1845, se Leem re- 
conhecido como mais convenientes, para que 
a eschola normal possa desde já comecar a 
funcionar, mas tambem pela absoluta neces- 
sidade de prevêr as habilitações dos profes- 
sores de inslrucção primaria. 

O governo, no regulamento approvado 
pelo decreto a que nos estamos referindo, 
conformou-se com o voto do conselho geral 
de instrucção publica, a cargo do qual fica 


| proviscrismente a inspecção da eschola. 


Não pérmittindo as reformas feitas na 
casa-pia de Lisboa pela sua actual adiminis- 
tração que a eschola normal se estabeleça no 
edificio dv extincto convento de S. Jeroni- 
mo, em Belem, vai esta ser fundada no pa- 
lacio e quinta da casa de Abrantes, no si- 
tio de Marvila, junto á estação do Poço do 
[Bispo do caminho de ferro de leste. 

O nro local é seguramente preferivel 
ao que em outro tempo se lhe havia, desti- 
nado. 

O governo concede na eschola a 20 
alumnos residencia e ensino gratuito, po- 
|dendo até certo numero ministrar enxoval 
aos candidatos admittidos que a um mere- 
cimento relevante e a costumes exemplares 
juntam pobreza, que os não permita satis- 
fazerem, n'este ponto, ao respectivo regulu- 
mento. 

* Haverá, alem desta classe, pensionistas, 
que devem pagar 94000 réis mensaes para 
terem o que se ministra gratuitamente aos 
pensiqnistas do estado. Tambem se admitte 
a frequenciy de alumnos externos. - 

Os lugares de pensionistas, do estado se- 
rão obtidos por. meio de concurso aberto nos 
diversos districtos do reino, dispondo x este 
respeito o regulamento, com muita justiça, 
que n'esta admissão se alteudam, quanta pos- 
sivel, todos os districtos. Não só á vista d'este 
preceito, mas por antras razões, que não 
carecem de ampla justificação, achamos muito 
limitado o numero de 20 alumnos fixado para 
os que entram no orçamento da eschola. Um 
recurso existe para remediar o que talvez fosse 
aconselhado. pela estreitezs dos meios: é que 
as juntas gerses dos districtos votemas som-| 
mas precisas para que alguns pensionistas 
seus, dignos d'este auxilio, venham ganhar 
ns eschola normal o diploma honroso de pro- 
fessores de instrucção primaria. 

Exemplos. similhantes abonam já a in- 
telligencia e patriotismo. d'essas respeitaveis 
corporações. Não carecemos, portanto, de 
juntar ao alvitre, que ousamos lembrar, ne- 


“ahuma das muitas considerações que natu- 


ralmente lhe dizem respeito. Todas são co- 
nhecidas dos cavaleiros ilustrados que, 
tanto no reino como nas ilhas, formam as 
juntas geraes. 

Acreditamos que desta vez, a eschola 
normal dos professores primarios será uma 
realidade. 

Acabaria toda a fé nos governos desta 
terrá, se uma instituição de utilidade incon- 
testavel, enja organisação se reforma quinze 
annos depois de ter sido decretada, mas sem 
nunca se baver posto em prática, tivesse ain- 
da de continuar a permanecer como letra 
morta, quando deve ser o elemento da vida 
activa e esclarecida do professorado primario. 


> metem 
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CORTES. 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
[Sessão em 7 de janeiro.) 
PRESIDENCIA DO SXR. MELLO SOARES [DECANO). 


Ao meio dia tomou à presideneia o snr. 
Mello Soares, e convidou para secretarios aos 
snrs. Claudio José Nunes e Luiz Albano. 

Feita a chamada verificou -se estarem pre- 
sentes 64 sars. deputados. 

Acta approvada. 

A correspondencia leve o competente 
destino. 

O snr. presidente convidou os snrs. de- 
putados presentes a fazerem a lista quintupla 
para S. M. escolher o presidente e vice-pre 
sidente da camara. 

Corrido o escrulinio verificou-se lerem 
entrado na urna 76 listas, das quaes 12 bran- 
cas; e só obteve maioria absoluta o sur. Cus- 
todio Rebello de Carvalho com 56 votos, 
Passou-se a segundo escrulinio ; e tendo en- 
trado na urna B5 listas, dos quaes 20 bran- 
cas e não obtendo nenhum. sor. deputado 


crulinio; e tendo entrado na urua 87 listas 
das quaes 7 brancas, sabiram eleitos os snrs: 

Mello Soares com. « 63 votos 

Gaspar Pereira com 35.» 

D. Rodrigo deMenezescom 34  » 

Vicente Ferrer. ' » 

O snr. ministero da fazenda annuncion 
que S. M. recebe ámanhã ao meio dia a de- 
pulação que ha-de apresentar a lista q 
tupla para a escolha do presidente e vice- 
presidenta da camara. 

O.snr. presidente nomeou a deputação 
que âmonhã ba-de apresentar a S. M. alis- 
ta quintupla é annunciou que se ia proce- 
der á eleição de secrelarios. 

Corrido o escrutínio, verificou-se lerem 
entrado na urna 86 listas, das quaes 2 bran- 
cas e só obteve maioria absoluta. 

O snr. José-de Mello Gouvêa com 79 
votos. 

Procedeu-se a segnndo escrulinio, e 
tendo entrado na urna 70 listas, sêndo uma 
branca, não obtendo nenhum maioria ab- 
soluta. a 

O snr. presidente disse que não ha- 
vendo já numero na sala, e dando para or- 
dem do dia de ámanhão 3.º escrulinio para 
a eleição de um secretario e a eleição de 
vice-secretarios, levantou a sessão. 

Eram 3 horas e meia da tarde. 
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PARTE OFFICIAL. 


SyNoPSt DA PANTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lissoa N.º DE 7 DE JANEIRO. 
MINISTERIO DO REINO. 

Relação dos proprietarios ou adminis- 
tradores de estabelecimentos insalubres, in- 
commodos ou perigosos que foram regular- 
mente habilitados com alvarás de licença, e 
outra d'aquelles a quem foram denegados os 
mesmos alvarás. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE 
JUSTIÇA. 

Decretos transferindo tres membros do 

quadro da magistratura. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA. 


Receita cobrada nas alfandegas de Lis- 
boa e Porto no mez de dezembro ultimo. 


SN 


os educadores, os amigos, os condiscipulos, 
e em ilade mais avanealda chega uma hora 
em que nos achambs sós, sós, inteiramente 
a sós na peregrinação da existencia. Triste 
hora é essa Felizes aqueles que a não ou- 
vem soar! 

Está com efleito quasi acabado o anno 
do nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo 
de 1860. D'aqui a seis dias entraremos no 
novo anno de 1851, e como os leitores do 
«Cummercio» não lerão estas linhas antes do 
proximo janeiro, desde já lhes dou as bôas 
festas e lhes desejo as bôas sabidas e entra- 
das do anno, que eram uso antigo nosso, 
ainda não todo exlinclo. 

Nem eu sei porque razão haviam de ex- 
tinguir a agradavel usança de se visitarem 
reciprocamente os ciladãos em um dia dos 
mais solemnes da christandade e de apro- 
veitar o ensejo para dizerem uns ads outros 
às expressões amaveis e cordiaes, que aju- 
dam a manter os sentimentos de amizade e 
boa correspondencia e que às vezes até os 
fazem nascer. 

Ha tantas cousas que desunem e mal- 
quistam os homens entre si, que não se de- 
ve despresar a mais pequena vccasião de os 
trazer de nuvo à paz e concordia. 

Eu conheci duas familias portugnezas li- 
gadas por parentesco não remnto e que por 
muitos annos foram amigas. A final, graças 
é officiosa intervenção de um parasita int 
gante, andavam quasi de mal,e já cada uma 
úellas se preparava para um processo, em que 
o capricho e v pundonor oflendido haviam 
de pôr nas mãos da justiça, dos advogados 
e dos procuradores uma bôa parte dos ren- 
dimentos das duas casas. 

Neste entrementes, chegou a vespera de 
Natel. Em uma d'essas familias havia um me- 
nino que era afilhado do chefe da outra. bôz- 
se em conclave domestico a questão da vi- 
sita do afilhado ao padrinho. Foram differen- 
tes as opiniões, porém prevaleceu o parecer 
da dona da casa, o qual foi que em toda e 
qualquer circumstancia os filhos deviam res- 
peito e cortezia aos pacs e us afilhados aos 


despovosndo o terreno em volta de nós. Apoz 


vs pacs, vão os tios, Os irmãos, os mestres, 


padrinhos, 
O pequeno partiu pois acompanhado por 


um criado a pedir a benção ao padrinho. 
Foi recebido com reserva talvez na entrada, 
mas com agradavel surpreza e logo com ami- 
gavel carinho. O rapaz começou a brincar 
com todos, como lh'o pedia a innocencia dos 
sete annos em que andava, e a dizer: Então 
quando vão lá a casa? A mamã está sem- 
prea dizer que não tem alegria desde que dei- 
xou de vir cá. Nova surpreza! 

O pequeno voltou com um rico presente 
do padrinho e cada pessoa da familia lhe 
deu as consoadas. Seguiu-se uma visita de 
agradecimento e de polidez. Grande ceremo- 
nia e grande reserva. Porém a final, de pa- 
lavra em palavra chegaram a mais largas 
explicações, pozeram em pretos limpos todas 
as mentiras e voltaram á antiga amizade. 

O parasita, esse perdeu o tempo que 
consumira a urdir aquella meada e os jan- 
tares futuros, porque foi posto no andar da 
rua, como deviam ser postos todos os para- 
sitas passados, presentes e futuros, raça peior 
que a de Atridas, e origem de quantas dis- 
senções e desventuras ha nas familias que 
os acolhem. 

Ora venham-me dizer que as bôas-festas 
são uma rabugice dos nossos avoengos, uma 
usança de frades e uma antigualha incóm- 
moda e barbara | Barbaros somos nós com 
o nosso egoismo refinado, com as nossas ideias 
ulilitarias e com a nossa grosseria disfarça- 
da com o nome da s-m-ceremonia. Os nossos 
costumes antigos eram bazeados nos melho- 
res sentimentos da alma. 

Neste tempo em que vivemos, falla-se 
muito em civilisação, mas na verdade a ex- 
periencia mostra a cada instante que o pra- 
gresso é mais superficial do que profundo. 
A Allemanha é uma das regiões mais civili- 
sadas do mundo. Se a sciencia e a lilteratu- 
ra se perdessem no resto do globo, alli se 
poderiam ir buscar. Pois, apesar d'isso, o go- 
verno de Saxonia. entregou á Austria um re- 
fugiado político, o conde Teleki, condemna- 
tdo á morte pelos tribunaes de Vienna. O que 
não faria o mais asselvajado arabe, fél-o o 
governo de Dresde, como se fosse uma bôa 
acção ! Bonito progresso | 

Bem civilisada é a França q bem civi- 


maioria absoluta, procedeu-se a terceiro es-|. 


INDUSTRIA. 


tola. 


talegre ácerca da exposição de gados que 
teve logar n'aquella cidade nos dias 13e 15 
de setembro do anno findo. 

— Portaria relativa à aferição de pesos 
e medidas. 

— Boletins dos preços correntes dos fun- 
dos, publicos, titulos de divida publica sem 
juro, acções de bancos e companhias, do 
curso dos cambios, e dos premios de segu- 
ros marilimos effectuados na semana finda 
em 5 do corrente. 

— Resumo do activo e passivo do banco 
commercial do Purto em'31 de dezembro. 
— Portaria, declarando de utilidade pu- 
blica e urgente a expropriação de parte d'uma 
propriedade sita na ribeira de Santarem. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E 

ULTRAMAR. 
Relação de varios despachos, por decre- 
tos dos mezes de dezembro e janeiro. 
CONSELHO GERAL DAS ALFANDEGAS. 
Resolução n.º 15. 


INTERIOR 


LISBOA, 7 DE JANEIRO. 
(Corresp. part. do «Commercio do Portos.) 


Abriu-se à camara electiva com 64 snrs, 
deputados, mas durante a sessão entraram 
alguns mais. No fim estariam presentes cer- 
ca de 
A presidencia foi occupada pelo snr. Mel- 
lo Soares, como “decano da camara. 
Como é do regimento, foi a eleição da 
mesa O primeiro acto ds que a camara se 
oceupou. Para a presidencia-entraram na ur- 
na 76 listas sendo destas 12 brancas. 

O snr. Custodio Rebello de Carvalho foi 
o mais votado. Obteve 56 votos. Para os 
outros quatro snrs. deputados que são neces- 
sarios para formar a lista quintupla foram 
eleitos os snrs. : 
Mello Soares com 63 votos. 
Gaspar Pereira com 35 votos. 
D. Rodrigo de Menezes com 34 votos. 
Doutor Ferrer com 19 votos. 
Não houve nenhuma opposição á lista 
da presidencia. O snr. Custadio Rebello de 
Carvalho, que será o presidente escolhido 
pela corôa, assim como o str. João de Mello 
o vice-presidente, são bem considerados por 
toda a camara. 
Para secretarios só” ficou hoje apurado 
o snr. José de Mello Gouvêa 
O snr. ministro da fazenda apresentou 
o orçamento do Estado, para o presente an- 
no economico de 1861 1862. E' muito vo- 
lumoso. Só tivemos tempo para vêr que 
as receitas publicas estavam calculadas em 
réis 12,731:7708544 e as despezas em réis 
14,338:668$801. - 
O deficit é de 1,604:8988257 réis, o 
qual com a somma de 74:1088$839 réis, de 
despezas extraordinarias é elevado a reis, 
1,681:008096. 
Por hoje nada mais se nos offerece di- 
zer com relação á camara elecliva. 
A'manhã deve continuar a eleição do 
2.º secretario e dos vice-secretarios. 
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MINISTERIO DAS OBRAS PÚBLICAS, COMMERCIO E 


Ahnoncio de haver requerido Antonio 
Barão da Costa a concessão provisoria da 
mina de manganez sila entre os barrancos 
de Moura e de Azenha no concelho de Mer- 


— Relatoria do governador civil de Por- 


- A camara dos dignos partê tambem so 
abriu, mas ignoramos com que numero | 
não termos tempo d'ir ali. - 

Foi hoje publicado o ma i 

E ppa do. rendi- 

Fio EE alfandegas de Lisboa; do Parto 

e da alfandega municipal de Lisboa, no mez 

de dezembro ultimo. no 
4 alfandega grande ie Lisboa 

rendeu ... 

4 do Porto RR pe 

pal de Lisboa., 


or 


pa 
$981 


9, a ru- 
390:4168979. ndegas foi de Rs. 
- Foi poisem dezembro de 1860 pequena 
a differença para mais, mas seria muito maior 
se não fôra o mau tempo, o qual dames- 
ma fórma que acontecew na maior parte do 
mez de novembro, obstou a que se fizessem. 
muitos despachos. 

O «Diario» de hoje nublica um decreto 
estabelecendo a nova fiscalisação e afilamen- 
to dos pesos é medidas agora adoptados. 
- O direito que tinham as camaras muni- 
cipães de nomear os aferidores e de recebe- 
rem as taxas pelos aferiméntos, é-lhes man- 
tido, Mas nenhum aferidor poderá ser no-. 
meado sem que satisfaça às condições de ha- 
bilitações technicas, que serão determinadas 
n'um regulamento especial do ministerio des. 
obras publicas, a cujo cargo fica a fiscalis 
ção ea superintendencia d'este ramo de ser. 
viço, que para esse fim terá um inspector 
geral, de nomeação do governo. 

4s taxas pelas aferições serão uniformes 
em todo o reino, e O seu producto continúa 
a ser considerado, nos termos do codigo ad- 
ministrativo, como receita dos municipios , 
em cujos cofres entrará. Os ordenados dos 
novos aferidores serão tambem arbitrados pe- 
las municipalidades, ri 

O primeiro aferimento dos novos pesos 
e medidas é gratuito. As taxas só princi- 
piam a ser pagas na 1.º conferencia annual. 

Foram hoje publicados os seguités des- 
pachos judiciaes : 

Da transferencia do bacharel José Au- 
gusto Ozorio Sarmento Mosqueira, de juiz de 
direito de Melgaço para o Sabugal. 

Da aposentação do juiz de direito do 
Sabugal Manoel Duarte da Fonseca. 

Da transferencia do bacharel Eeocadio 
Maria Alexandre de delegado de Almodoyar 
para Odemira, d'onde fôra tambem transferi- 
do obacharei Henrique Telles da Silva Amorim. 

Da transferencia do conselheiro Joaquiia 
d'Azevedo Lima de juiz da relação de Gôr 
para a dos Açóres. 

Do dr. Manoel de Carvalho e Vascon- 
cellos para juiz de direito da comarca de Bar- 
lavento de Cabo Verde. 

Do bacharel João Candido Furtado de 
Mendonça e Antas para delegado do procu- 
rador da corda e fazenda em Loanda, 

O boletim official dos preços correntes 
de fundos publicos e de titulos de divida dp 
estado dá hoje as cotações seguintes; 
FUNDOS PUBLICOS 

Inscripções de assentamento de 

3 por cento (juro pago até fim 

do 2.º semestre de 1860)... 47 1/4 4758 
Inscripções com coupons (idem) 47 h74/4 
Certificados de divida diflerida 38. 3812 


TITULOS DE DIVIDA PUBLICA SE4 JURO 
Titulos de divida publica (an- 
tigos)... 
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lisada tambem a Inglaterra, Nessas duas na- 
ções já houveram congressos de paz, em que 
Se assentou que se a gnerra era ás vezes 
uma necessidade inevitavel, que" ao menos 
se fizesse de modo que honrasse a illustra- 
ção deste seculo. Até me parece que no con- 
gresso de Pariz se tomaram n'esse sentido 
disposições de extrema benevolencia ácerca 
das hostilidades marítimas. 

Tudo é excellente, porém vão os fran- 
cezes e os inglezes á China, e dão saque ao 
hpalacio do imperador do celeste imperio, co- 
mo o poderia ter praticado um bando de aven- 
tureiros nos tempos da meia idade! Os jor- 
naes inglezes liveram suas relleidades de jus- 
tiça-e de humanidade, porém apenas se pro- 
vou por um officio do general Montanban que 
ninguem roubou um alfinete antes de che- 
garem os inglezes, e que todas as riquezas 
foram repartidas com igualdade, calaram o 
bico e metteram a virtude na gaveta! Bo- 
nita civilisação | 

Que diriam os philantropos da Gra-Bre- 
tanha e os philosophos de França se O'Don- 
nel saqueasse as cidades de Africa? Eu ain- 
da espero que as nações civilisadas da Euro 
panos lancem em rosto a crueza com que des- 
truimos a cidade de S. Salvador do Congo, 
e não me espantarei de lêr que sir Tal ou 
lord Qual fallou tres dias com calorosa in- 
dignação a tal respeito no parlamento inglez! 
Cá nesta bôa terra de França a civili- 
sação acabou com as bôas festas, nem po- 
dia deixar de o fazer por causa da multipli- 
cidade dos cultos. Quem havia de ir dar as 
bôas festas a Mr. Mirés ou a Mr. Solar? Ir 
cortejal-os no dia anniversario do nascimen- 
to do Menino, que os seus antepassados cru- 
cificaram, seria acto só digno do ministro por- 
tuguez, que referendou a graça da commen- 
da de Christo para o barão de Rothschild ! 
Tinha graça vêr um judeu com a cruz de 
Christo a9 peito. Felizmente entrou para o 
governo, por esse tempo, um homem de jaí 
zo, que não consentiu que se lançasse na cir- 
culação semelhante epigramma. 

Em França o dia dos cumprimentos é o 
primeiro do anno, mas são cumprimentos e 
visitas, que custam os olhos da cars, como 


lá se diz em Portugal. E” indispensavel que 
o mais modesto cidadão dê um presente a 
cada senhora do seu conhecimento, e vã 
basta qualquer caixa de dôces ou qualquer 
sacco de confeitos. E” mister dar cousa digna 
do quem a recebe, de quem a offerece o dos 
circumstantes. 

E' costume desastrado e terrivel para a 
bolsa de quem conhece muitas senhoras. E” 
um costume utilitário, digno da civilisação 
do 3 por cento e da agiolagem, e analogo 
ás ideias e tendencias da mesquinha quadra 
em que vivemos. 

Tudo está disposto, louvado Deus, para 
que a vaidade dos olferentes seja forçado a 
manifestar-se com presentes de grande cns- 
to. À dona da casa toma o seu lugar no salão 
já cercada dos presentes mandados por quem 
não póde ir entregal-os pessoalmente, e alli 
n'aquelle matadouro das bolsas alheias, es- 
pera os restantes conhecidos seus, nesse dia 
promovidos á calbegoria de contribuintes. 
Cada pessoa que vai chegando, apresen- 
ta asua oferenda modestamente. A dona da 
casa agradece, examina, analysa, encarece, 
torna a reparar, admira de novo e dá o ob- 
jecto de mão em mão para que todos o no- 
tem e louvem. Abi é que são ellas. A cor 
paração com os presentes oferecidos por ou- 
tras pessoas estabelece-se de si propria, e 
por mais que a deficadeza da dona da casa 
procure affastar a altenção dos cireumstantes 
de uma offerta insignificante ou de mau gôs 
to, não consegue vencer a curiosidade notu- 
ral nem impedir a justa opreciação. 
Eu sei de um aúddido de legação que te- 
ve de dar tantos presentes no 1.º do anno, 
que pediu ua licença de seis mezes para ir 
poupar alguns cobres no centro da sna [3- 
milis. Empenhar nesse dia o relogio e os 
snneis, e pedir dinheiro a um usurário a 
300 por cento, são cousas vulgarissimas n'es- 
té paraiso terreal chamado Pariz. 

Está calculado que um homem de bóa 
sociedade na capital de França devê pôr no 
seu orçamento a verba de tres a quatro mil 
francos para os presentes do 1.º doapno, 
para uma outra praga a que chamam quéi 
e que cusla lento dinheiro como as etrennes, 


- por 10 Kilogrammas e descascado 


Ditos azúes,.,.....-geo mê 
Ditos das tres oporagisáis "+, 
Papel-moeda........nca 

j As acções das «Soph 

desta praça tambem se. 

dito boletim pelôs seguintes preços : 

Bonança .... «e hOB000 a 418000 

Fidelidade ++ 3158500 a 3175000 

FUNDOS ESTRANGEIROS 
em 5 do corrente. 
(BOLETIM TELEGRAPHICO.] 

Bolsa de “hladrid,—3 por cento consoli- 
dado sem coupon a 49,60, 49,70 — 3 dito 
diferido sem“ conpon a 42,60, 42,65. 

Bolsa de Pariz, — 3 por cento francez a 
67,50—41/2 dito a 96,90. 

Bolsa de Londres, — Consolidados de. 92 
1/h a 92 38. ; à q 


Es 


- NOTICIARIO. | 


Elio Benro. — O rip está quasi no 
seu leito regular. A velocidade da corrente, 
hoje ás 8 horas da manhã, era de 2 milhas 
por hora aproximadamente, ] 

O vapor «Foz do Douro» anda, hoje a 
rebocar os navios que por motivo darcheix 
tinham mudado para os ancoradouros de Mas- 


e 0 das nossas possessões e 0 

s, tendo aquelie nolavel 
reducção, e sendo tambem o, direito deste 
reduzido, Este genero em casca pagava, qual 
quer que fos; e. à sua procedencia, 700 réis 
O réis. 


“Consta-nos que pela nova reforma o di- 
reito do primeiro, é reduzido, sendo das.nos-|L 
sas possessões, a 140 réis e sendo de outros 
paizes a 560 réis, e o do segundo, senda das 


nossas possessões a 175 e do estrangeiro a 
700 réis. ara es RE 
— Alguns dos; tecidos de algodão, linho e 
lã, tambem tem reducção de direitos... 

Logo que tenhámos conhecimento de to- 
das as alterações propostas, informaremos os 
leitores. iai pio 
* — Nomeação. — O snr: Rodrigo da Sil- 
va Machado, secretario do consulado de Hes- 
panha n'esta cidade, foi nomeado 'vice-con- 
sul da mesma nação na villa de Bouças, sen- 
do confirmada esta nomenção por S. M. FP... 

Exercicio. — Hontem de tarde teve 
exercio no Campo da Regeneração » regi- 
mento de infanteria n.º 18, que, na presen- 
ca do snr. general da divisão, trabalhou á 
xoz do snr. tenente coronel de caçadores n.º 
7, José Maria Gomes, que mostrou ser um 
bom commandante. . 

Fallecimento. — Falleceu hontem a 
ex. snr.º D. Maria Candida Barboza, es- 
poza do spr. Antonio Caetano Perreira Silva, 
professor de eseripturação mercantil, 

Os responsos de sepultura, devem ter lo- 
gor hoje ás Ave-Marias na. igreja parochial 
de Santo Ildefonso. .g so 

Armamento Rovo.--Chegou d Lis- 
boa parte do novo armamento: para os:cor- 
pos da guarnição d'esta cidade. 

Hiabilisação para o ensino par- 
tienlar. — Os individuos que dirigirem 
collegios particnlares on professarem 6 en- 
sino livre em virtude de authorisação dada 
pelo extincto conselho de instruc pabli- 
£a, não carecem de nova habilitação, sendo 
validos para todas. os efleitos determinados 
na portacia de 12 de outubro ultimo os di- 
«plozias de habilitação para o ensino parti- 


que assim se intitulam os (ses presentes com 
que em Pariz se estreia o anno. sit O 

A quéte apresenta-se em fórma episto- 
Jar, Jetra miudinha, sobrescripto quadrado e 
sinete Com as armas em lacre, de côr origi- 
nal. Estes são os symplomas externos da 
quéte. Por dentro léem-se as mais amaveis 
expressões implorando a caridade christa em 
favor de um asylo, de um recolhimento de 
orphãos, de uns velhos invalidos, ou de quaes- 
quer outros necessilados. 4 carta é assignada 
por uma senhora em casa de quem jantamos 
hontem ou que nos convidou para um baile, ou 
de cujo marido dependemos ou podemos vir a 
depender. A phrase:— 4 mais pequena ofren- 
da serásvecebida com reconhecimento —ó, de 
rigor e serve para estimular q amor proprio 
dos contribuintes. 

Contra estas elegantes missivas não ha 

recurso. Pega-se na penna, escreve-se uma 
carta agradecendo áquella caridosa senhora 
a agradavel occasião de praticar uma bôa ac- 
são, que ella se dignou fornecer-nos, e man- 
da-se-lhe pelo menos 10 francos. En já vi, 
com estes olhos peccadores que a. terra ba- 
de comer, um secretario de legação respon- 
der a uma d'estas cartas com, os ultimos 
-dez, francos da sua magra algibeira, e ir pe- 
dir a um amigo que lhe désse de jantar 
n'esse dia por ihe não restar com que o fa- 
zer á sua custa! . 
É É mais o tal secretariosinho, que não 
-é dos amais lerdos, suspeitava que a tal se- 
-nhora invocando o nome dos pobres, pedia 
para si, mas que lhe havia elle fazer? Ha ca- 
Sos que podem mais que as leis, diz um 
Proverbio portuguez. Ora este caso era um 
dos laes | ; 

Nesta terra, louvado seja Deus, ha gen- 
te para tudo, e não ha especulação licita au 
illicita que não encontre quem a aproveite 
e explore. Sempre me ba-de lembrar uma 
condessa italiana, a casa de quem eu ia nos 
nos meus lempos de-solteiro, e onde me en- 
contrava com a melhor sociedade masculina 
de Pariz e com um grande numoro de se- 
nhoras de bôa reputação e de. mau porte! 
Esta condessa pedia a tedos uma esmola. para 


“«|221 notas do Baneo de Lisboay no valor de 


[dis pelo referida elo q 
divituos menciona! vo s0-|t 
esentar até 31 do corrente mez 


livôs commissarios dos estudos do- 
eúmento duthêntico que prov» “aquella au- 
thorisação. “Esta disposição [vi estabelecida 
por portaria de 31 de dezembro ultimo. 

Theatro Iyrico. — loutcu: foi á sce- 
n9-0 «Barbeiro de Sevilha», em que fez a sua 
estrea, na parte de D. Bartholo, o sur. Gran- 
di, que figura no elenco da companhia, como 
baixo bufjo ou caricalo. fra 

A parte de Rozino, coube à snr.* Viali, 
a do protagonista ao baritono, Pratico, e 2 
de D. Bazilio ao baixo Marcucei. 

Esta opera de Rossini, tão antiga, mas 
sempre nova, porque sempre agrada, é uma 
especie de salvaterio para as emprezas, quando 
se sentem ameaçadas de Dorrasco. 

A execução nos papeis de Rozina, Bar- 
beiro, é Conde d'Alma Viva, foi, soffri- 
vel, e agradou a uma grande parte do pu- 
blico, que lhes deu muitos applausos, exci- 
tados pelos signaes de desapprovação de poucos 
» que valeram aos arlistas quatro chamadas 
no fim. g qa 

:A aria da Calomnia, em que Montemerly, 
e Segri, tão applsudidos eram, passou sem 
pena nem glória. 4 a ; 

O publico ficou, surprehendido de vêr 
que em Sevilha, e na epocha, em que se fi- 
Eura passada a acção apparecesse forca do re- 
gimento. portuguez de infanteria n.º.5, com 
o actual uniforme [| 


|, Despacho judicial, — Foi despacha- 
do juiz da relação dos Açores o conselheiro 
Joaquim d'Azevedo Lima, Lendo completado 
nove annos de serviço publico como juiz da 
relação de Gda. ' 
Amortisações. — No dia 3 do cor- 
rente foram amortisadas “com as solemnida- 


des do estylo na junta do credito poblico 


5868800 réis. Até esta” data inelusivê) tem 
sido amortisada -a-quantia-de 4.968:31 

réis em not é mo Ban. faltando 
ainda amor 16898200 réis em relação 
ao enpital de 5:000 cobtos de réis. 

No mesmo dia foram tambem amorti- 
sados na referida junta 10:347 titulos de 
divida externa fundada na. importancia de 
L,377:036 libras e. 10 schillings correspon- 
dentes a 6.011:5048726. réis, pelo cambio 
de 55 d. por 18000 réis, os quaes; foram 
queimados; e reduzidos a cinzas. 

Loteria de Lisboa. — O plano, para 
a 2.2 extracção: da loteria do 1.º trimestre, 
deste. anno, da Misericordia de Lisboa, é q 
seguinte; cos 
O capital érde 36:0008000 réis formado 
de 6:000 bilhetes a .6$000:réis cada. um, ha- 
vendo 1841 premios e 4159 brancos. Os pre- 
mios são: — À de 9:000$000 — 1 de 2:000$ 
1 de 1:000$000) — 1 de 8008000 — 1 do 
5008000 — 2 de 3008000 — 3 de 2004900 
30 de 1004000 — 1:800, de. 78800 — e 1 de 
140$000 ay, numero que se extrahir depois! 
de tirados os mais premios. 

A extracção da loteria terá lugar no dia 
18 do corrente, P 

»i - BReubo e prisão. — No dia 3 do cor- 
rente, por volla do meio dia, estando a mu- 
lher de Manoel dos Santos Rocha, nos bai- 
xos da sua, casa, no lugar de Terra Feita,| 
reguezia de S. Martinho do Campo, do con- 
celho de Vallongo, ouviu passos no sobrado 
de cima, e subindo logo, viu que um homem 
saltóra da janella abaixo, 

». Reconheceu logo que devêra de ser um 
ladrão, porque encontrou alguma roupa que 
elle entrouxára n'um lençol, e que deixárs 
car. A mulher correu logo ao sitio onde 
linha o sen ouro € dinheiro, deu pela falta 
d'um cordão de ouro no valor de 108:000 
réis, duas arrecadas;no valor de 40:000 réis, 
de tres anpeis e de 50:000 réis em dinhei- 
ro, Aos gritos da roubada acudin o regedor 
com cabos de policia e outras pessoas, e cor- 
sendo todos, na pista do ladrão, o prenderam 
no lugar da Cham, Tinha comsigo uma par- 
te do roubo e o resto appareceu numa bou- 
ga onde declarou que o escondêra. Disse cha- 


eee 


em Jabin. 


Uslshal 30 E AGIA ATA UU 
GRTO 


amar-se Josó e Souza, nataral de 8, Chris 
ovão ds Mafamude, e ser criada de lavoura 


7] 


5! 
Foi depois reconhecido como author de 


oulros roubos: 


Enunundação em Zamora. — Um 
despacho telegraphico dirigido de Zamora, 
com data de 2, á «Correspondencia de Espa- 
ia» diz o seguinte: — Já hontem se pôz em 
communicação a ponte Mayur. Trabalha-se 
aclivamente nos bairros insundados e salva- 
ram-se muilos objectos. De 160ensas que 
contava o povo de Peleagonzalo, dasabaram 
140. Os habitantes salvaram-se milagrosa- 
mente. . 
Fallecimento. — Falleceu em Brja, 
no dia SL do mez indo, o sur. Antonio Ma- 
nool Carneiro d'Abreu, escrivão de direito 
d'aquella comarca 

Enanndação em Biertola.— Com 
data de 26 de dezembro escrevem de Mertola á 
«Revolução de Setembro» : de 

« 4 nonte e dia de Natal de 1860'será 
de perpetua memoria pára” os mertolenses:, 
maxime para os residentes alem do rio. Essa 
noute grande e festivab/que o mando chris- 
tão festeja e solemnisa desde o pastor até 
ao pontífice só foi de enidados, de choro e 
de lamentos para aqueles habitantes. 
No dia 24 de manhã conheceu-se cres- 
cente no rio, e perto-do meio dia começon 
em vasante. Próximo” ao ocaso do sol appa 
receu vendaval e a atmosphera carregada 
denotando abundante chuva, que começava 
logo a cabir. No crepusculo já se divisava 
nova enchente, porém ninguem se prevenia 
contra uma innandação propinqua, cuja meta 
só havia sido tocada em 1823, sem outro 
exemplo, quiçá, em todos os seculos de que 
ha memoria: Descuidada assim a povonção, 
sem providenciar, aposar de cuidadosa vigi- 
Inneia, foi rapida e desmareadamente assal- 
tada“por um diluvio de egua que a ingun- 
dou a'panto de navegarem lanchas pelas ruas 
e por tima dos tlhados | Muitos predios 
'dasabaram, e bastantes moveis a viveres fo- 
ram presa da agua, por não haver braços 
que tudo podessem salvar em aclo.tão repen- 
fino o nocturno: Os infelizes habitantes bra- 
davaim & villa por soccorro, mas desgraçada- 
mente toilos os barcos de muinrlote se acha- 
vam ausentes, e as lanchas temiam expôr-se 
& passagem do “ssberboe candaloso rio em 
nonte tão -tenebrosa e ameaçadora, que sin- 
da de: dia merecia: respeito. Immensas ha- 
bitações de um“e outro: lado, moinhos e 
outros múitos predios tudo fica immerso na 
hora em “que escrevo, e por desgraça con- 
tincará, porque o tempo procede. Quem co= 
nhececo elevado terreno em que está as- 
sentada à povoação ultra-rio mesmo de lon= 
ge poderá apreciar a terrivel-scena parque 
se ha passado Imagine-se pais ofristeiqua- 
dro em que máitas familias se viram, de bra- 
gos erusados, presenciando a destruição: da 
seus moveis e habitações! Grandes são os 
prejuizos cansados em Mertola , que valem 
contos de réis; e não menos o serão por 
duras partes, de'quemais tarde a: impren- 
sa 0 dirá. 
Aqui veio parar, e existe uma barca, que 
se diz ser ado vau de D. Izabel, conce- 
lho de Serpa. Teem passada, muitos centos 
de cabeças de gado. lanigero afogado, Mui- 
tos cortiços , que dizem ser colmeias, Mui 
tos saccos cheios, -que-sa julga ser' farinha. 
Muitas madeiras, etc. ete. Tambem ha quem 
alfiance vêr passar uma ou duas creaturas 
humanas afogadas ! Felizmente de Mertola 
não ha a lamentar perca de vidas, que não 
é púuca fortuna em tão critica situação. Do 
Pomarão lambem são desfavoraveis as noti- 
cias. Diz-se que valem muitos cantos de 
réis as perdas alli causadas por esta enchente 

Grande' parte da terraplanagem do ca- 
minho de ferro americano ficou! destrnid: 
madeiras de grande valor, muito material 
para obras; armazeas cheios de mantimentos 
para gente, e animaes, Ludo foi presa da agua;; 
bem-como -tanbém.o foi uma barcada de 
csrvão de pedra recentemente chegada. 
Diz-se que nem dinheiro e papeis pu- 


| 


erão-salvart O E glér q 
ige dos Trábalhos-da viadiamericana, e que, 
abitava cm logar bem glevado, foi salvo por 
uma lancha, que o recebeu já de cima do 
telhado do “predio, dando (dizem) ao seu 
(salvador algumas libras. 

"a mais notavel cheia dos nossos tem- 
(pos. Todos-observavam. contristados a inva- 
sora torrente; admiravam a instabilidade 
das cousas do mundo, e contemplavam alt= 
tentus os phenomenos a que está - sugeito 
indo que existe debaixo da abobada eterna 
da natureza.» 

Nem tudo que Inz é ouro. — Lt- 
se em um jornal do-Rio de Janeiro que, ha 
aityla não muitas semanas, o imperador do 
Brazil, D. Pedro IL, recebêra uma carta mal 
escripta, na qual um preto, que acaliava de 
conseguir a sua libérdade, tendo enctontro- 
do um diamante summamente avultado env 
tamanho, lhe pedia o favor de ser elle mes- 
mo quem 6 apresentasse a S. M. Veio o ne- 
gro, com efeito, é apresentou o diamante. 

- Todos os cireomstantes ficaram suúrpre- 
hendidos: a pedra pesava perto de uma li- 
bre. Fez-se no mesmo instante conta ao que 
valia aquella joia: monstruosa, o os lapida- 
rios que a reconheceram a taxaram em 487,500 
contos de réis [1111,e como os grandes dia- 
mantes não estão subjeitos á tarifa e aúgmen- 
tam de preço ideal na razão do que exce- 
dem ao ordinarioo, não faltou quem, fizes- 
se subir 0 seu valor a mais de 200:000 con- 
tos, em qualidade de cortesão. 

Enviou-se a inexlimavel joia para o lhe- 
souro da corda. ie [ 

Achava-se, porém, por acaso, no. Rio de 
Janeiro um célebre mineralogista inglez, e o 
embaixador britannico o mandou chamar 
para lhe, contar todas as circumstancias d'es- 
te achados pôde conseguir que o professor 
exominasse .aquelle incomparavel brilhante e 
lhe defermiuasse, o, valor, 


O fragmento não era mais do que um peda- 
co do crystal de rocha com facetas coma 
se fosse verdaileiro diamante, e deu uma 
prova irrecusavel, riscando-n com um, dia- 
mante verdadeiro, e o desgraçado vinco que 
ficou impresso fez desvanecer todos os ími- 
lhões com que, a principio, se julgava ha= 
ver enriquecido o lhesonro. y " 

O pobre pai Jost, que fôra de carrua- 
gem para o Paço, volton para a sua lerra 
a pé, e aprendeu com amargura que nem 
tudo que brilha é diamante ? 

Recepção honrosa.=0 barão Gros 
conta nos os seguintes termos a sua entrada 
em Pekin: . 

« Quinze mandarins, em grande unifor- 
me e a cavallo, sahiram a receber-me à en- 
trada da cidade, e depois de me saúdarem, 
conduziram-me & presença do principe, que 
me esperava em Li-Púu, ou tribunal dos ri- 
tos. Levamos perto de duas horas a chegar, 
rompendo polo meio de ondas de povo, 'mais 
curioso que hostil. O meu palanquim paroa 
no psteo qe precedia a sala disposta para 
a assignalúra do tractado. Quando ví o jo- 
ven principe levantar-se com todo o seu se- 
quito e sahir ao meu encontro, fiz parar 
os que me conduziam e a pé me aproxi- 
mei do principe, antes que este atravessasse 
a entrada da sala. O principe estendeu-me| 
a mão, que eu apertei inclinando-me, e lhe 
agradeei o ter mandado os mandarins rere- 
ber-me ás portas da cidade, acrescentando 
que considerava grande honra para mim, as- 
signar com elle uma paz que esperava “se 
não perturbaria no futuro, O principe es- 
tendev-me novamente a mão e me indicou 
um assento á sua esquerda, que é o lugar 
de honca na China. » q 

Eoubo importante — O jornal «A 
Nazionep fala, d'um importante ronbo, que 
foi commttido na rica galeria de Gli-Ulhizi, 
em Florença, Entre as joias subtrabúlas ha- 
via um aonel que. pertenceu a Cosme de 
Medicis, do valor: de 250;000 francos, Este 
annel é-um enorme lopazio. Algumas, pes- 
soss dizem que os objectos ronbados podiam 
ter um valor de, pouco-maisou menos, um 


CET eme 


Oinglez conheceu immedintamente que|' 


milhão. O gus: 
te presa, 
» Encontrou-se a. chave 


falsa que! serviu 
para forçar as fechaduras da galeria. Foram 
roubados, pouco, mais ow menos, iduzentos 
anneis. O mais precioso era um atiribuido 


a Benvenuto Cellini. O famoso vaso de 
agata não foi quebrado. Os ladrões fconten- 
laram-se em levar os ornamentos de prata 
dourada que o rodeavam. A celebre caixa 
de Clement VII, de crystal de rocha , obra 
de Valerio Belli, está intacta, assim comp 
a tassa de Dianna de, Poitiers, attribuida a 
Cellini. A policia prosegue em activas inda- 
gações,  UMLIAS! or É 
Cousas da China. — Ycerca dos des- 
pojos que os alliados: colberam da guerra da 
China diz nm jornal francez: 

« Falla-se de conquistas inestimaveis no 
duplo ponto de vista historico e (artistico. 

Só olote da Prança bastaria para a for« 
mação de um immenso museu chinez, 

Cita-se um relogio, com as figuras das 
estações, obra. maravilhosa. 

Aos francezes coube em partilha toda a 
guarda rónpa da imperatriz da China, etc, 
e bem assim: uma edição de Confucius, que 
pertenceu ao célebre imperador Kong-Di e com 
notas do seu ponho. 4 

Entre os objectos preciosos achados no 
palacio do Estio, e que figuram ns parte re 
servada á França cila-se um: elephantedo 
bronze dourado e esmaltado, do tamanho na- 
toral, e da maior magnificencin. 


t — 

Secção religios: 

Perna 10 De saveiro DE 1861, 

- —* Pestividade a 'S. Goncalo, orador 

o rev. D; Loiz de Castro Pilar, deão da Sé. 
S. ROQUE. — Pestividade “3'S. Gonçalo,” 


orador o rev. Tavares: 


QUINTA 
“SÉ 


= meme 


TE DA POLICE 

cor, JANEIRO 8. 
Administração do 3. 

Camillo de S 


2.º bairro, | 
Camillo ouza e Rita de Oliveira 
foram presos por allereação. . 
“ Póram postos ém hbei 
admoestados. y 
Joaquim Mar 


de depois de 


arques Ferreira e Anna Rosa 
foram presos aqnulle por em riaguez e esta - 
por metivo de roubo. 
Foram remetidos 
nal do 1.º districto. 


para o juizo erimi- 


f 


para completar a sua educação. Ninguem da- 
va, menos de 20 francos. O barão James de 
Rothschild deu uma vez mil francos. Antes 
quero pagar o chá e os bolos com este pre- 
texto, dizia elle a um deputado, do que com 
outro, menos virtuoso. O easo era que todos 
davam. 

Um criado d'essa cavalheira de industria, 
que depois veio a ser meu criado, contou- 
me que á meza a condessa, o conde e omo- 
nino faziam escarneo dos tólos que pagavam, 
e que em um, inverno a tal quête de salão 
rendeu mais de quatro mil francos | Que me- 
nino! Que conde! E que condessa! Puriz 
tem muitas d'estas ratoeias, e encontram-se 
em todos os degraus da escada social, 

O perigo d'estas armadilhas é só para 
os estrangeiros, O francez conhece logo o 
que delle querem, dá o que vale o especta- 
culo da miseria humana a que foi assislire 
fecha a bolsa com um sorriso amarel o po- 
lido, mas firme. O estrangeiro toma a sério 
aquellas condessas e marquezas de papelão, 
ouve com piedosa altenção &s mil historias 
da vida de cado uma d'ellas, interessa-se nos 
negocios. d'aquellas bôas crealuras e insen- 
sivelmente vai-lhes dando até ao ultimo real. 

E o estrangeiro quasi que merece des- 
culpa; quando; se deixa lograr assim. Elle 
pergunta se aquellas senhoras são da classe 
a que dizem pertencer e lodos lhe respon- 
dem que sim.; Encontra-as na côrte, na me- 
lhor sociedade, nos principaes Iheatros e 
sempre cercadas de pessoas nolaveis, Como 
ha-de adivinhar que debaixo d'aquelle dou- 
rado está a mais depravada de todas as cor- 
rupções? Não é facil, salvo se Deus lhe con- 
cedeu o inslinclo de conhecer as ratoeiras 
d'esta especie, qualidade essencial para todo 
o homem que viaja. 

Emfim com étrennes e quêtes, sangrias 
proprias da estação friy em Pariz, fica um 
pobre christão em estado de mandar vender 
alguma terra que ainda lhe reste, como Mr. 
de Lamartina vendeu agora uma das proprie- 
fades que elle mais amava. Não foram as 
éirennes nem as quelés que o forçaram a essa 
resolução, mas sjn os despezas da sua agi- 


“certo condiscipulo de seu filho, que, coita- 
do| perdêra seus paes o não linha meios 


tada vida, toda consagrada ao bem e á gló- 


homem de letras mas o facto éque leve de 
vender Milly. 

Foi indispensavel sacrificar esso lorrão 
precioso, não tanto pelas vinhas importantes 
que o cobrism, como pelas recordações pes 
snaes e de familia que andavam ligadas à 
propriedade de Milly. Alli viveta mai do gran 
de poeta, alli escreveu elle algumas das suas 
melhores obras. Que lristeza ! Ter no ultimo 
quartel da vida de entregar a mãos estranhas 
uma joia de familia, a casa onde mais agra- 
davel lhe fôra a vída é onde a morte” lhe 
viria a parecer mais suave | 

Digam o que quizerem ácerca das di- 
vidas de Mr. de. Lamartine. Accusem-o de 
não se alimentar do caldo negro dos Spar- 
tanos. Exaggerem a sua prodigalidade, sem 
levarem em conta a posição politica que: em 
1848 principalmente o obrigou a grandes des- 
pezas, que Mr. de Lamartine entendeu dever 
inscrever no seu orçamento pessoal. Levan- 
tem mesmo calumnias ácerca do cantor do 
«docelyn». Apesar de tudo issa, a venda de Mit- 
ly é e ha-de ser sempre um opprobrio psra 
o povo françez, em que pese a duus econo- 
mistos de uiá morte, a quatro cambístas e a 
vinte usurarios judeus. 

A epocha em que faltam a um tal ho- 
mem os Olia tua que uma nação civilisada 
deve á velhice honrada dos seus beroes, ha- 
de ser apreciada por este facto pelo que ella 
realmente é. Quadra de interesses materises, 
de -mercancia phisica e moral, de degeneração 
de costumes e de negação absoluta de toda 
e qualquer ideia elevalla e generosa. 

Esta ingratidão dos francezes para com 
uma das suas maiores glórias litterarias ag- 
grava-se quando sesabe que Mr. de Lamar- 
tine trabalha constantemente para chegar a 
pagar lodas as. suas dividas. Agora sa está 
publicando uma edição completa de suas 
obras. Sabem dez volumes por anno alé se 
completar a edição, que é de 40. Pa 
em quatro prestações de 80 francos eada uma 
no mez de abril de 1861, 1862, 1863 e 1864 
Esta edição é só para Os ignontes. Nãu 
estará á venda nos livreiros. 

E" possivel que o governo francez venha 
a auxiliar directamente o grande poeta no 


ria da França, quer como politico, quer como 


pagamento integral das sues dividas, Já o! 


quiz fazer, porém Mr. de Lamartine enten- 
deu que se ao governo imperial ficava bem 
a oferta, a acceitação não estava para o ho- 
mem de 1848 no mesmo caso. As circum- 
stancias hoje são differentes, os espiritos li- 
bernes tendem a reconciliar-se com o impe- 
rio e os escrupulos mui delicados de Lamar- 
tine perdem cada dia uma parté da sua força. 

O governo francez fez o seu dever. O 
imperador tambem. A nação éque foi ingra- 
ta c esquecida. À nação? Quer dizer, as clas- 
ses ricas. Os pobres, esses deram o que po- 
diam dar. A lista dos que pagaram para a 
subscripção Lamartine é curiosa. E” uma es- 
pecie de mappaem que o pundonor francez 
está bem patente segundo as regiões, oslu- 
gares e as pessoas | 

Esta epocha de grandes despezas publi- 
cas e particulares, de luxo excessivo, de 
prodigioso desenvolvimento de riqueza, é não 
menos nolavel pelo egoismo avsro das clas- 
ses ricas. Não ha comodidade que se não 
pague a peso de ouro, traste fastoso que se 
não compre, despeza de vulto que se não 
faça para vencer os outros na manifestação 
externa da grandeza, porém desde que o di- 
uheiro deve ler uma applicação moral, fe- 
cham-se as burras dos millionarios, e só a 
muito custo se conseguem alguns cobres, 
quando a ideia é lal que a recusa seja um 
acto deshonroso. 

Fallsi da pobreza de Lamasline a um 
banqueiro rico e dirá logo que deu dous 
mil francos. Pedi-lhe para vêr a sua galeria 
de quadros, a sua bibliolheca virgem, a ca- 
valhariça e a cocheira, e se elle vos disser o 
custo de tudo isso, tereis uma conta de mi- 
lhões! 


cousa singular | Veneza foi commer- 
ciante e banqueira. Genova lambem, Floren- 
ca mesmo, a arlista por excellencia, hon- 
rou egualmente essa classe. Porém esse di- 
nheiro, inspirava grandes ideias, auxilinva em- 
prezas gigantescas e protegia as seiencias, 
às letras é as artes. Porque razão o dindei- 
ro de hoje se fez calça de couro e contrario 
à todas as aspirações de grandeza e de ele- 
vação? 


N'esse tempoaté a Allemanha semi-bar- 


Quem não sabe que o rélebro Fugger de Aus- 
burgo queimou na sua chaminé, diante da 


que aqueça um 
pecto da cidade é na Terdade bonito, mas o 
soffrimento dos habitantes é quisilento. O 
meu é tai neste 
está accezo perto de mim, que não posso 
continuar a escrever. 


qual Carlos V se estava aquecendo -os Litulos 


de divida de algons milhões que empresti- 
ra 30 imperador? Procurem brje quem o fa- 
ça é verão se o encontram, quer sejaentre 
Os millionarins christãos, quer entre 'os das 


tribas de Israel [ 

Ainda assim, na nossa bôa terra, 2 sobrei 
tudo entre os portuguezes residentes no Bra- 
zil, nolam-se excepções muito honrosas d'esta 
chatissima avareza. Talvez seja por não es- 
tarmos ainda bastante civilisados. Se essa & 
a causa, Deas nos conserve assim, e nos li 
vre d'essa falsa civilisação hostil ás ideias 
moraes e despresadora das sciencias e das 
letras. 

Quanto mais ando eá por [óra, mais me 
parece bello a mil respeitos o pequeno can- 
to da lerra em que nasci. Não sei se te- 
mos menos machinas do que os estrangei- 
ros, menor numero de inventos uteis e uma 
diminuta porção de melhoramentos materiaes, 
porém em civilisação moral estamos adian- 
te de muitos povos da Europa e dos que 
se teem em conta de melhores. 

E o nossoclima ? Dizem por cá que, na 
falta de melhor cousa, andamos sempre a 
metter á cara a belleza o doçura do clima 
de Portugal | E então estou vendo que não 
femos rasão para isso? Hoje, por exemplo, 


está a bôa cidade de Pariz inteiramente co- 
berta de neve, que ha dons dias não tem ces- 
sado de cabir. Não se póde andar na rna sem 
escorregar, as carruagens marchom lentamen- 


te, a agua gela nos jarros, e não ha fogo 
quarto ou uma sala, O as- 


momento, apesar do fogo que 


Tenho as mãos e os pés gelados, e n'es- 


ta siluação não ha modo de acrescentar a 
este escripto senão a assignalura. 


NaBUCHODONDSOR, 


bara tinha vellicidades bizarras e generosas, 


é 


E 


* 


=p NTÉADO.) * * 
LVINTES A amiga E 
ESTRADA DE ALBERGARIA VELHA A VIZEU. 


* Não nos é estranho que quem deseja 
que esta estrado lhe passe á porta não pre- 
tenda o interesse publico, mas sim o parti- 
cular, havendo até quem se esfurce para que 
ella lhe-passe pelas suas localidades, não se 
lembi ab do interesse do paiz. Alguem se 
tem Meaibrado: da sua directriz, pelas abas da 
serra do Arestal, Santa Joanna e serra da Gre- 
lheira a S.Pedro do Sul, porém esta dire- 
ctriz par: impropria, por ser pouco po- 

a RM pouco concorrida e 
“Tonga, por cujas razões não nos consta 
que tenha sido estudada. Fo: 

- Consta-nos que 'se acha: estudada, uma 
outra: directriz pela Sernada, Talhadas e Vou- 
zell edro do 'Sul, a qual achamos tam- 
bem inconveniente, pela construeção de uma 
grande ponte sobre o rio Vouga, que não 
será facil construirt-se por menos de 100 con- 
tos, uma grande subida d'shi para as Talha- 
dos, talvez superior a 1:500 ou 1:800 me- 
tros)ie tambem quasi intransitavel nas esta- 
ções ihvernosas por causa da neve, e, alem 
de todas estas inconveniencias e difficulda- 


des a que se deve attender, a grande des-|. 


Vouzela, visto que a estrada tem 
aquella villa, o que é de 


era para 
grande miidado 
+ An a ao studar-se . 


m outro traçado por 
Meior, margens do rio Vouga, ponte 
de Pecegueiro, Youzella 


uzella e S. Pedro do Sul 
a Vizeu, cuja 


“irectriz achamos a mais con- 
veniente, por ser 0 rio Vouga dia até 
te ide ufiecaçoa! k se) muito, 
dit ma e: H udial a avrir 
a navegação «cheias e de falta 
dos y a o canso tala 
Vo a ima grande distancia eima, 
“pelo ttensporte do cadeiras, padr: mais 
us é preciso para tnes obras d'arte, por ler 
MMbNigE cido DA Fcanhs do” que qualquer 
dês duas directrizes acima indicadas, por ser 
muito mais amêno em todo o ano, tendo, 
alem d'isso, mais facil transporte para o 
êntalho-do desmonte, mais produclivas as 
Tocalidades que atravessa, e por havera frei- 


“Nidade de embarcar perto da ponte de Pece- 
SAO e assim ir d'all 


distancia de 25 


Kilometros, ponco mais ou menos, entrar na 
linha UR qua ES vai OUTRAS vantagens 


estns que se devem altender, e que nenhu- 
e “onlras direcirizes ae 
mesmo em todo 0 paiz se encontri e 
segunda estrada em lão bôas condições. 
mos, alem d'estas vantagens, o grande com- 
mercia que se faz de, muitas partes com Vi- 
zeu e mui espacialmente da cidade do Parto, 
para o que chamamos a altenção dos com- 
merciantes d'aquella praça. 4 

(/São estas, as cônsiderações, que nos loc- 
correm e que offerecemos á apreciação das 
Pesq E A em tão justa causa, as 
quaes lhe pedimos, snr. redactor em do 
interesse do, ,  Qileira inserir no seu acre- 
“ditado jornal ' 


* Um sewassignante. 


+ SORRESPONDENCIA - 

pos RETO -,Snr, redactor, 
Para esclarecimento e satisfagão dos meus 
“amigos, tanto n'esta cidade como na do Rio 
«de Janeiro, rogo a V. o obzequio de mandar 
i nas columnas do seu muito acredi- 
tado jornal a cópia das razões que meu pro- 
“curador offereceu na atção, que no Tribunal 
do ( poem fr be do Rio da sado 
mov: tra Antonio de S -rpa Pinto, residente 
na RALI: a, daquela cidade, ácerca da 
iquidação da sociedade. que teve com meu 
pia Pa 
sim, o, balancete que o mesmo snr. Serpa 
Snipe inha enviado; no que lhe ficará 
muito, 

iguar: 


agradecido o que tem a honra de as- 


“Porto eS, €. em 7,ãe janeiro de 1361. 
a das razões apresentadas no Tribunal 
“do Commércio do Rio de Janeiro em 16 de 
novembro pelo procurador de João Antonio 
Coelho, na questão que n'squelle tribunal 
rômovi contra Antonio de Serpa Pinto, mo- 
rador na roads Ajuda, d'aquella cidade. 
fia o balanço social apresentado pelo so- 
efo sobravivente Antonio de Serpa Pinto, li- 
paia da sociedade Serpa: Pinto & Coe- 
Tho, mão é cimplado, parecerá pelo menos 
“que desertármim delle a legalidade, a bda 
“fé e probidade commercial. 
» Bôas razões sem duvida haveria para 
consideral-o simulado se houvermos de dar 
eredito ao liquidante na sua manifestação 
de'fl. 41 e 1. 45, onde nos assegurou que 
elle tem de costume fazer balanços simu- 
Jados como aquelle que fizera no anno de 
Ea DU NT 

A illsgalidade porém do inventario e 
balanço de 1. 23 e 1. 31 é tão evidente, 
que não “depende ds larga demonstração pa- 
Ta conhecer-se de seus erros, ou enganos, 
aque a ignorancia ou a malícia deram 
seu monsiruoso nascimento. 

.. Pela declaração do liquidante no prin- 
fípio do seu balanço 1. 31 se dá à enten- 
d n sua sociedade com José. Joa- 
quimioelho Junior fôra dissolvida pelo fal- 
lecimento este em 31 de janeiro de 1859, 
e que em vez de execular o preceito in- 
violavel do artigo 345 do Cod. Com. se des- 
Teixára , de forma que desde 27 de abril 
de 1859 até hoje ainda se não dignára fazer 
a communicação do estado da liquidação 
oceorrente depois d'aquella data 1! | 

Comtudo, a feliz lembrança de assignar 

termo judicial de liquidante em 10 de fe- 
xereiro do 18599 1. 21 e de mandar in- 
limar O vice-consul. portuguez para se lou- 
var em aveliadores ou balanceadores que ava 
Jiassem os bens da sociedade, e sendo á sua 
revelia eleitos Jojo Eraneisco da Fonseca 
Costa. e Domingos da Silva Porto , presta- 
ram seu juramento a fl. 8; mas tendo se este 
ultimo escusado, requerêra o liquidante a 1. 
10 queo juizo nomessso em substituição a 
Francisco d'Assis Albuquerque, para que, pres- 
tando juramento de avaliador, se procedesse 
com aquelle outro na encommendada ava- 
liação. 


k 


E de facto, sem juramgh 


livros das entradas d'esses differentes obje- 
ctos, prejudicando, d'esse modo os interes- 
ses legitimos da sociedade e da liquidação , 
como se póde inferir da declaração dos mes- 
mos avaliadores a fl, 23. 

Pera calcular-se pois qual seria o abu- 
sivo arbilrio d'esses avaliadores n'esse ba- 
rateamento de avaliação, notaremos o aba- 
limento de 8:3968393 que. fizeram a fl. 30 
por sobre 41:6818969, importancia das  fa- 
cluras dos moveis na alfandega!!! Se pois 
os moveis ainda por despachar soffreram o 
abatimento de 20 por cento, qual não se- 
ria o abatimento dos moveis ha muito des- 
ochados ? 

Subre essa illegal e lesissima 
aceumulou o liquidante as rendas dos bens 
que ao tempo della havia feito, e decor- 
reu no seu balanço ex-fl. 31 a fl. 35 na 
importancia de 2: 8760, abatendo desta 
quantia. 6:430$690 para despezas ou 25 p. 
e. «d'aquella vendagem ou. liquidação sem 
apresentação de contas justificativas d'essas 
figuradas despezas, como cumpria e era obri- 
gado a mostrar pelo artigo 293 do Cod. 
“Com este arbitrario e nullo  inventario 
e seu prodigioso balanço, teve o liquidante 
jo fino talentoide organisar o seu resumo ba- 
lancete on conta corrente que segue de À. 
3a 1. 45, em que pretende haver por li- 
anitada o fundo capital” do (finado em rs. 
5:184$033 ou 36:6458848 de prejuizos des- 
ide o balanço de 31 de julho de 1858 em 
ue 0 finado socio tivera de seu capital li- 
quido a quantia de 41:8298881, que o pro- 
prio liquidante confessa a fi. 42 e 1. 43. 
Todavia, o liquidante não indica prejuizo 
algum acontecido á sociedade: desde aquel- 
le referido. balanço dado em 31 de julho de 
1858, não inculca abaixamento de preços 
enrrentes, não: nos recorda incendio algum 
prosimo, roubo ou descaminho. 

» Qual seria então a causa de um lal 
evento e prejuizos no capital do finado que 
figura de 36:6158848 77 

Em verdade, snr. Antonio de Serpa Pinto, 
o-seu padrão que levanton n'esta sua liqui- 
dação social tem dimensões tão despropor- 
cionadas, que devem assustal-o em qualquer 
parte com a espada de Democles. 

“A liquidação deyia começar pelo inven- 

tario e balanço do cabedal social nos 15 dias. 
immediatos é dissolução da sociedade pelo 
fallecimento do socio Coelho, e esse inven- 
tario devia ser feito descrevendo-se todas os 
bens pelo preço que custaram á sociedade, 
segundo os assentos da sua entrada e de-! 
vem constar das respeetivos livros, assim tam- 
bem todo o seu activo e passivo, as despe- 
zas geraes da sociedade, ete. O balanço po- 
rém devia conter a demonstração exacia do 
estado da sociedade para com ella mesma 
e para com a praça, e para com cada um 
dos socios, e seregosto ao conhecimento dos 
socios, bu seus representantes, como com- 
municândo-lhes mensalmente o estado de 
sua liquidação, sobpena de ser nomeada uma 
commissão liquidadora á custa do liquidante, 
e de ser processado conforme a sua negligen- 
cia, abuso ou fraude. 
Por tanta, em nome dos artigos 345 e 
347 do Cod. Com. protestamos contra %abuso 
do Jliquidante, ilegalidade e nollidade do 
inventario, balanço e sua liquidação, por não 
terém sido observadas as regras de direito 
e estylo: e assim 


avaliação 


Requeremos que annul- 
lado o inventario, balan- 
go esua liquidação, se or- 
dene 3 renovação do in- 
ventario e balanço social 
confurme as regras'de di- 
reito a custo do liqui- 
dante. 


. 


E RM. 
Antonio de Oliveira Souza Guimarães. 
Ê 


RESUMO DO BALANÇO GERAL. 
Daecaza demeveis de Serpa Pinto & Coelho, 


dado emS1 de janeiro de 1859 por falleci- 
mento dó socio José Joaquim Coelho Junior. 


ACTIVO 
Fazendas existentes. 101:617$446 
Deredores geraes... 87:82] 8795 


Caixa 
Bemfe; 


Ra existente. 
il 
Prejui 


EP “pelos que e: 


PASSIVO. 


Credores E 
Nosso-socio Antonio de Serpa Pinto. 
Nosso socio José Joaquim Ceelho Junior 


Capital de nosso socio Serpa Pinto... 
Prejuizo que lhe toca 30:7258957 
Sua despeza particular 1:0898640 


Capita) do mosso socio 
3. J. Coelho Junior 
Quantia levada a sem 

creditg.. =...... nc 


41:5293881 


21495369  42:0798250 


Prejuizo que lhe toca 
Sua despeza particular 
Dinheiro que recebeu 
de diversos deve: 
res aos quaes p) 
sou recibo, sem que 
os creditasse nos li- 
rros, 


2:3535060 


nt g 
alfandega por -direi- 
tos de 30 despachos 
no valor de reis 
12:3958710, e eredi- 
low a caixa reis 
14:571$530, diferen 
ca subtrahida . 

Despeza funeraria . 

Metade das despezas 
feitas com os ava- 

liadores judiciães... 


Ficam liquidos rs. 5:1848033 a favor do f- 
nado José Joaquim Coelho Junior, dependendo 
ainda da liquidação das dividas activas cobraveis, 
duvidosas e perdidas. 


e 
! 


se procedeu na, avaliação dos beus que; lis 
quidante lhesquiz apresentar, oceultando as |. 


, 


Pariz de 31 de dezembro, do Havre de 29, 
e de Bruxellas de 30/ 1 I 

Não s“ confirma a noticia da sahida da 
ráinha de Napoles, de Goela; e-mesmo os 
despachos de Tarin annúnciam que a esqua- 
dra franceza continúa nas aguas d'aquella 
praça, A noticia telegraphica de Toulon, tira 
a este respeito, toda a duvida. 

O que parece /deduzir-se de todos os 
boatos contradictorios ; de-que a imprensa 
europês se faz ceco, é que sobre a questãa 
de Gadta há negotiações avtivas entreca Rus. 
sia, Inglaterra e França. 

O decreto de. dissolução -das camaras 
piemontezas deveria ser seguido, dentro de 
poucos dias, de outro decreto convocando os 
collegios: eleitores para 24 de janeiro, «a fim 
de que'o novo parlamento italiano, compre- 
hendendo a representação das Duas Sicilias, 
possa abrir-se em meado de fevereiro ou até 
fim de" Março, se antes se não acabara nova 
sala provisoria: das sessões. ) 

A reunião do parlamento italiano e as 
suas deliberações certamente exercerão a mais 
forte e legitima influencia nas resoluções ul- 
teriores da diplomacia europêa, em quanto; 
aos destinos da Italia. 0 4 

Os jornaes catholicos belgas pnblicam 
O texto da allocução pronunciada pelo Papa 
no consistorio secreto de 47 de dezembro. 
O soberano pontifice mostra-se muito com- 
movido com a guerra,feita por toda a parte 
às cuncordalas ossignadas entre os diferentes 
governos e a Santa Sé; e da opposição não 
menos universal que encontra em todos os 
paizes para a conelusão de iguass conven- 
ções futuras. ã, 

Aliribue este movimento da opinião, con- 
tra as tendencias absorventes da córte de Ro- 
Ma, & invasão do que chama doutrina pre- 
versa, que sabida de principios da muito fu- 
nesta Reforma, adquirin força, de direito pu- 
blico, pela! preversitade. dos! homens impios 
que se proslamam filhos da igreja, o aos 
quaes deveria chamar-se filhos das trevas. 

O governo ausjriaco consentiu na reu- 
nião da Vaivodia servia & Hungria, de que 
finha sido separada cem 1849. 

E assim que M. de Schemirling, vai| 

destroindo a obra de de MM. de Bach é 
de Sehwarzenberg, tão: lenazmente sustenta. 
do por espaço de 10 annos. 
O tractado' de paz. da Inglaterra coma 
China, é na generalidade igual ao da Fran- 
ça com a mesma poleneia, porém a residen- 
cia do ministro daglez em Pekin, Lemporaria 
ou permanente, á sua vontade, é estipulada 
em termos mais precisos que no tractado 
francez. Ê 


DESPACHOS TELEGRÁPHICOS. 


VIENNA É da janeiro. — Lêsse no jor-| 
nal official «Wiener Zeitung»: 

« Tendo o imperador mandado chamar 
á sua presença o conde Teleki, concedea- 
lhe'a cessação de todo o“ procedimento 
dente contra: elle, e pôl-o em liberdade. 


donaria todas as suas ligações politicas, que 
não alravessaria as fronteiras du Imperio aus- 
trico, e que se absteria de tomar qualquer 
parte em negocios politicos.» 

ROMA 26. — Tem havido n'esta cidade 
novas manifestações annexionistas. 

O fogo em Gaeta é cada vez mais. 

TURIN 31. — A sahida da esquadra fran- 
ceza de Gaeta não se confirma. O estado fi- 
nanceiro da Anstris é pouco lisongeiro: Pro- 
dozia mau efeito o decreto mandando pagar 
em notas io banco 'á juro dá renda assim 
como o que torna forçosa a circulação; de no- 
tas em Veneza. 

Tomam credito os boatos da retirada do 
conde de Rechberg. 

NAPOLES 31. — Decidiu-se que em ca- 
da provincia se mobilise um batalhão da guar- 
da nacional. Na capital poderão mobilisar-se 
mais, Os Dalalhões mobilisados compor-se- 
hão com preferencia de voluntarios : se es- 
tes não chegarem para prehencher o quadro, 
os guardas nacionses menores de 35 annos 
não poderão substrahin-se á mobilisação. 


cas da fronteira do Montenegro sublevaram- 
se, prestando adhesão a este paiz. Fortifi- 


52 | Cam-se os pontos do Sutorino, Spiezza e Blek 


alé ao mar, porque se prevê a tentaliva de 
um desembarque de garibaldinos. 

PARIZ 31 de dezeinbro. — Os alliados 
evacuaram Pekin, 

NOVA YORK 18 de desembro.— Os mem- 
bros da convenção de sudoeste, reunidos em 
Charlestown, nomearam uma comtnissão para 
preparar um manifesto dirigido aos povos 
dos Estados do norte. 

O senado da Carolina do norte votou 
tambem uma lei para armar o Estado. 

A situação monetaria é melhor. 


PARTE COMMERCIAL 


ALFANDE 


A DO PORTO 


Receita d'alfandega de La de 
janeiro....... 
Idem em 8 


DESPAGIOS DE EXPORTAÇÃO 
sANSIRO, 8. 

RIO DE JANEIRO.—Na borca Santa Cruz, J 
4. dr Motta, 4 caixões com' palitos 

IDEM.—=Na barca Carolina, J. D. Simões, 270 
ancoretas com azeitonas. 

IDEM.—Na barca Ferreira Borges, V. 
Silra Braga, 


F. da 


d. de Souza - 
pes Corrêa & vinho F, 
Monteiro, com chapeus de lã e vol 


A 


4 ER 
Silva, 8 fardos com fio porrete; J. d'Azeredo, 7 


diversos » À caixão eom livro: ” 
rol com fer 

MARANHÃO.>N 
o om fe duras e 7 dites com cal; J 
1 esixão com fechaduras; M. A. 
Moreira da Silva vol diversos. 

PERNAMBUCO —Na Barca Corça, R. F. Pires 
Guimarães, 1 caixão com maços de linha; J. C. M. 
Cristello, 16 caixões com azulejos; 4, R, Fernandes 
Vieira, 1 caixão com doce. 


« O conde Telekr prometteu que aban- | 4 


TRIESTRE3L. — Algumas povoações tur-| 


lera Aurora, A. M. dos San-| !f2ns 


. 


HERE 


€. M. 6-—Londres.— Vapor ing. Magnet, 370 ten , 
capo Lelkley, a Dy M.: Feuerhecrd, Junior 40.5; 30 
ton, de lostrb dé gesso.) 0 )i,) APIS 
C. M 7— Soulhamptoa. — Vapor ing. 5. 
tersburg, 461 ton, cap. Tornham, a Gemes & Fer- 
reira, 180 ton. de lastro de cascalho. 


n dio ae 
aseno, 8 


LONDRES — Vapor ing. Magnet, 
SOUTILAMPTOS. — Vapor ing! 
cap. Tornham. 


cap. Lelkiey,. | 
sº Petersburg, ) 


GENEROS DESPACIIADOS PARA CONSUMO. 
JANEIRO, 8. 
Assucar—? caixas, 3 barricas € 229 saccos- 
Café —1 saceo e 3 barricas. 
Arroz—27 saccos. 
Farinha de pau—4 barricas. 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUASANDENTES. 
JAssiRo, 7 
Despachado para exportação. 


Litros 
" nm 1638,00 
PA 
enifêstado 
E. 6894,00 
Despachado pars consumo 
No Porto. 
Vinho. maduro... 1477,64 
*» Dito verde. 2... 585,12 
Despachado para exportação. 
Vinhos, cv: 24yra,00 


BANCO - COMMERCIAL DO PORTO. 


Resumo do activo e passivo do Banco Com- 
mercial do Porte em dl de dezembro 
de 1860. ' Hed 


- » ACTIVO, á 
Existência Em cofre em metal. | 507:642882] 


Letras descontadas a receber. T27-4823485 
Emprestimo sobre diversos penh 
MC TES, srs A Ea = 1908395980 
Em prestigio ao gorerno para a nora 
alfandega do" Porto... .u.0..4..470:145:9808000 
Titulos de a publica (valor de 


ais: 6208840 
= SiossNiTO 
a80:683g975 
es” 404 
+“ 67:8558000 


“254018870 


Emprestimo forcado & Junta de 
Porto em 1847. 

Custo, actual do , edificio do; Ban= 

co, machinas, moreis, elc....... 


Réis 
PASSIVO. 


Capital actual do Tan dpi 0! 
Diversos depositantes T9:9768TI 4 
Notas em circulação . 272:7408000 
Amortisação do emprestimo para 
nova alfandega a —H j) 
15:00008000: 
89382 


GI:EDIgoRG 

Reis... 2,891:2298050 
Banco Gommercial do Porto, 2 de janeiro de 
: Os directores * 


Balthazar Jost Martins. 
Jerongmo de Sousa Guimarães. 


LISROA, 
ESTADO DO MERCADO + * 
De 31 de desembro a 5 de janeiro. 
Na presente semana o nosso mercado não leve 
movimento algum, o que não é de admirar, não só 
por ser o fim do anno, mas tambem, porque q mau 
tempo (em obslado a effectuarem-se embarques. o 
O mercado de fundos tambem teve" penca ani- 
mação. E 
As nossas cotações são as seguintes : 
Instripções, de assentamento 
com o juro. pago do-2.º se- 
mestre de 1860 . 
Coupons .. 
Divida diferi 
Papel-moeda.. 
Titulos de divida publica [an 
Monbs'b siioslera ção ato epi tufãa E 
Titulos de divida publica(azues) 11ha 214, 
Titulos de divida publica [das 
tres operações)... .ecave rea 12 as 


Cambios. 


Londres 2.90 djá 


54% !/s 


Pariz. à 100º did 527 
Genova. a 3m/d 523 nom. 
Hamburgo 2 md 48 » 
Amsterdam > md sp 
Madrid . 940 
Porto... par 
c. 

Peças de 88000, /, +. 8g030 Seo ouro 
Onças hespanholas. 145900 15, » 
Dilas mexicanas . 148100 148200 > 
Soberanos..... 48490 48500 a prata 
Ouro cerceado, 18980 28000 a ouro 
Dito em barra > uia 
Patacas hospanholas - $940 8960 à ouro 
Ditas brazileiras 8930 890 o» 
Ditas mexicanas .. sMO0 $960 » 
Prata porlugueza. S$000 - S$030 marco 
Cinco franros.... =. 8880) 8890 a ouro 

Importação. 


ASSUCAR.—As poucas transacções que tiveram 
logar na presente semana foram fão sómente re- 
vendas de pequenas partidas. O mercado conser: 
se fronxo os compradores em apalhia. 

ALGODÃO. — Puncas vendas. 

ARIOZ.— Vendas muito limitadas 30 consamo 

CAFE —A falta do de Cabo Verde tem coriser- 
vado em animação es de 1.º sorte do Brazil. Todas 
as nais qualidades teem lido pouca sahida. 

CERA. — Efectuaram-se diferentes transacções 
para reexporlar e para consumo. O deposito é abun 
dante, mas os possuidores sustentaty US Preços Cury 
firmeza. 

CaCAU. — Não é procurado, e porjsse nossos 
preços podem repular-se cêmo norinaes pela falta 
de Lransacções. 

COURÓS.— Apenas se effeetuaram na presente 
semana as vaquetas do Maranhão ao preço de 1$600 
a 28200. 

Gt 


MA DO BRAZIL.— Algumas veridas. O mar- 

frouxo, porque o deposito é abundante. 

; à Lodo vendido. 

ão-se embarcando algimas parti- 

das que foram compradas na anterior semana 
SALSA PARRILHA.— Houve vendas regulares. 

Asal es dos possuidores dificultam es 


UNZELLA —Muito poucas vendas. Este genero 
póde repular-se ques 1h 
Em todos os mais tanto de importação | 
como reexportação, não temos a notar alteração ol- 
|guma, 
(Ext. do J. do.) 


— —— 


2,391:2295050 1 


5 


PARTE MARTINA. 


020 vapor Teria, “entrado ante-hontem proces 
dente de “Londres, qile démos consignado a F. 
Chamigo, “Eulho j&, Silva, vem a D. Ml Feuerheerd 
Junior & £,º 

| 4T————— 


PORTO, 9º DE JANEIRO: 


Ás li monas DA MANHÃ. 


iea"fóra da barra : 

Barcas Formoza e Brilhante. 

Dous. brigues, sendo um o Paulina. 
Patacho Nova Lima, e outro. 

O vento é L.. (brandoj e o mar bom. 


A catraia da pensão anda pilotando os navios, 


PORTO.8 DE JANEIRO. 


Neste dia não entrou embarcação alguma. 
- SAnIDAS. 
- LONDRES:=Vopor ing. Leda, cap. Smith, gados 
vinho e fructa. 
LISBOA,— Vapor Lusitania. 


—— meme 


Welegraphia electrica. 
[Dirigido á Associação Commeréial:] 
LISBOA, 7 DE JANEIRO. 
ENTRADAS. 


WLAARDINGEN, 13 dias.—Galeofa hol, Dapk 
Boarherd, 

GLASCOW, 18 dias. —Brigue ing. Curus, 

—> Brigue ing. Capilal, arribado com avaria 
na mastreação. 

LONDRES, 13 dias. Escuna. din. Neris, 

IDEM, 16 dias.—Escuna hamb. Henrick. . 

BERGEN, 18 dias. —Brigue norueg. Aleuen. 

SWANSEA, 11 dias. —Estuna fr. Reine des 
Cievx. 

GARDIER, 16 di 

TERRA NOVA, 


Palacho norneg. Argu. 
2 diss.— Brigue ing. Crestrend, 
- - SAMIDAS. 
(TERRA NOVA, —Brigue ing. Runymede. 
FARO.—Escuna ing Crystal. 
BARRA DO PORTO, VIGO ESOUTHAMPTON, 
TN Pad ing, Alhambra, 
4 j 


'— Corveta a vapor Sagres, .. 

ALICANTE.—Niste Paquete d'4 veiro. 
LONDRES. 
S. MIGUEL 
LONDRES. 


Eva ESTRADAS. 

[o LOSDRES, & é meio: dias — Vapor pag. ing. 
Gladiator. 

* PORTOS DO ALGARVE, 22 horas.— Vapor paq, 


D. Luiz. 


. SAmIDAS. 
"SANTO MALO. — Brigue fr. S. Acceler, 


“E ANUNCIOS. 


EDWARDS & LEWTAS 
Negociantes de vinho 


1 115, DUKE. ST. LIVERPOL. 
(68) 


Attenção 


A oEE Moreira Coelho, rua dos Clerigos n.º 
4 66 e 68, acaba de receber, um grande 
sortimento de mascaras que vende por pre- 
ços muito commados, tanto por duzia como 
a retalho. (70) 


Negocios dependentes de 
“Lisboa 


Nº escriplorio deste jornal se dão infor- 

mações dcerca de pessoa de reconhecida 
aptidão .e, probidade, para promoverse traetar 
de quaesquer negocios e pretenções na ca- 


pital. ) [2274] 
MADAME GALIANO 
MODISTA DE LISBOA 
Rua do Santo Anlonio n.º 5h a 56 


ADARTICIPA ás sues estimaveis freguezas e ' 
mais pessoas que recebeu de Lisboa um 
lindo e variado sortimento de chapéus para 
senhora de seda e veludo, tudo no ultimo gôs- 
to & por preços commodos. (2921) 


A LUGA-SE nm armazem com bôa tanoariae 

de lotação de 476 pipas, sito á Bicano 
Caes de Villa Nova de Gaya e denominado 
» armazem de Engenho : quem o pretender 
e o queira álugar do 1.º do janeiro de 1861 
em diante póde dirigir-se ao largo de S. João 
Novo n.º 12. [2751] 


Eseriptorio para alugar 
| pa um magnifico escriptorio com ga- 
4 Dinete, esala para traz, muito proximo 


da praça. Quem quizer, folle na travessa 
da tua de S. João n.º 13. 


j 


(2787) 
MILIA Jesus, habilitada conveniente- 
mente, continúa a inculcar criados, criadas 


de servir, e amas de leite — rua: do Almada 
n.º 748. 


1 


narrou 


arte, colloca de um dente até dentadoras 
inteiras chapeadas em ouro com molas é 
pela pressão do ar. (2847) 


PAU CAMPECHE | 


Bateria do; Terreiro n.º 4 


F. Chamico, Filho € Silva 


T 


EM para vender pau campecle de supe- 
rior qualidade, por preços commodos. 
(1828) 


- trada pela mesma hospedaria. 


4 


O GONMERCIO DO PORTO, 


A" caridade publica 
FOAQUIM Moreira recommenda ás pessões 
u bemfazojes e carilalivas soceorram Com 
s'guma esmolla a sor.? Maria da Conceição, 
“moradora na rua da Palma n.º 95, que se 
acha na maior desgraça e desamparo pelo 
estado da sua idade e não ter de onde 
lhe venha: sóccorro algum. 


Arrematação de Acções 
150 dia 15 do corrente mez de janeiro, pe- 
las 1L-horas da manhã, perante o exe, º 
juiz de direito Thomez d'Aquino Martins da 
Cruz, morador na rua das Taipas n.º 129, 
se hão-de arrematar 20 acções da Companhia 
“de Iluminação a Gaz e tres cautellas benefi- 
cises da mesma, bem como 5 seções da Com- 
pauhia Viação Portuense, todas pertencen- 
tes a menores, de que é escrivão do inven- 
tario 'Sequier. (59: 


CEEE 
ONTEM, pelas 3 horas da tarde, falleceo 
asnr.? D. Maria Candida Barboza, es- 
posa do snr. Antonio Caetano Ferreira Silva, 
morador na rua de Santo André, á qual tem 
hoje ás Ave-Marias dese fazer o responso 
de sepultura na igreja de Santo Ildefonso, 
para o qual não ha convite, mas, não obs- 
tante, seu esposo espera que Os seus ami- 
gos concorrerão a esle acto, pelo qual se 
econhecerá eternamente grato. 169 
ED ESA BEÇA SEE RE 
UIZ Barboza de Pinho Louzada, Antonio 
José Pereira de Magalhães e Joaquim Pe- 
reira Baptista, não poden lo agradecer pessoal- 
mente ás pessoas que os honraram assisti 
«do ao officio de corpo presente de sua mu 
presada esposa e cunbada D. Florinda Jutis 
Louzada, q e teve lugar na noute de 17 de 
dezembro do ano p. p. naigreja de Santo 
Tilefonso, o fazem por este meio, protes- 
tando-lhes etern» reconhecimento. (60) 
CDS DESCIDA rea e 


FNDE-SE uma propriedade pertencente 
à hospedaria de Damião, na Foz, com en- 
(61) 


MZ ENDEN-SE por preço commo- 
E do dous carrinhos, um de 
quatro e outro de duas rodas, com 


ba arreios para dous cavallos. (62) 


Ruade Santo Ildefonso nº 83 


8 LUGA-SE uma casa de dous andares : tem 
bons commodos para familia. 164) 


ASSOCIAÇÃO DOS MANCEBOS COMPREHES- 
DIDOS NA LELDO RECRUTAMENTO 
Hm paes de familia que desejarem livrar seus 

filhos do recrutamento podem fazêl-o com 
unia modica quantia, paga em pequenas pres- 
ões, à vontade do individuo. Acceilam-se 
guncebos desde a idade d'um dia até 15 an- 
nos completos, na rua de Santo Antonion.º 44. 


205E' de Barros Lima participa aos seus 
freguezes que continúa com o seu esta- 
belecimento de alfaiate na rua Chã n.º65, 
onde faz “obra de toda a qualidade perten- 
conto á sua arte bem como becas e cha- 
pelinhos para ossnrs. desembargadores, cre- 
pes e Darretes para os snrs. ecelesiasticos, 
tudo por preços commodos. 166) 


Achado 


HOU-SE uma: pulseira de 


€ 
À ouro na domingo (6) do cor-7 


rente. Sua dons póde progural-a na rua de 
Santa Catharina n.º 121, que dando os si- 
gnaes certos e pagando este annuncio se lhe 
entregará. 155) 


“ Restaurante do Theatro 
Baquet 


A neste restanrante para os bailes de mas- 
caras um bello sortimento de tudo n'este 
genero por preços muito commodos, sendo 
este no salão do mesmo Lheatro. (56) 


Vinho de uvas a 40 réis 
FONTE TAURINA N.º 24 a 26 


(57) 
Camara Municipal do concelho de Figuei- 
ra de Castello Rodrigo, districto da Guar- 

da, faz publico que no dia 27 de janeiro 

de 1861, pelas 11 horas, na dita villa e 

paços do concelho, ha-de arrematar em has- 

ta publica no todo, ou em parte, segundo 

a planta do respectivo engenheiro do dis- 

tricto, o estrada desde a Barca d'Alva a Al- 

«meida, authorisada pela carta de lei de 25 

de julho de 1856, inserta, no «Diario do 


“* Governo» n.º 182 de 4 de agosto do mesmo 


anno. 

Os que pretenderem, podem comparecer 
por si, ou seus procuradores no local, dia e 
hora para aquelle fim, e'a planta e mais con- 
dições estarão patentes no acto da a arre- 
matação, e bem assim em todos osdias an- 
teriores a ella ma secretaria da mesma ca- 
mara. Tambem ss recebem propostas por es- 
eripto, em cartas fechadas, que serão diri- 
gidas ao presidente da dita camara, Manoel 
Joaquim Cardoso d'Almeida Coutinho, o qual 
convida a todos os pretendentes a lêr a citada 
carta do lei. (58) 


ANOEL Bento Ramos, tendo-se retirado 
E para o Rio de Janeiro sem que podes- 
se despedir-se de seus amigos pela repen- 
fina deliberação que tomou de seguir no 
puqueto de novembro p. p., por isso lhe 
pede desculpa e offerece-lhe os seus servi- 
tos n'aquella cidade. 
, ambem julga nada ficar a dever em 
rém se alguem se julgar cre- 
O, queira apresentar as suas 
» que sendo legaes, pontualmente se- 
rão pagas no Porto por Domingos Leite da 
Silva, na Praça de Carlos Alberto n.º 4 ou 
em S. Mamede de Infesta por Manuel da Sil- 
va Jorge. (91) 


Lousas para telhados 
N' rua de S. Francisco n.º 35, continusm 

a vender-se louzas para cobrir casas, no 
estvlo do modio exposto na Exposição 


Agricola. (2689) 


AS-LARGO DES. DOMINGOS-46 


PREÇO FIXO E GARA 


UNICO E GRANDE DEPOSITO 


NTIDO POR UM ANNO 


DE RELOJOARIA NO PORTO 


CANDY GIROD IRMÃOS 


Depositos em Madrid, Pariz 


, Lisboa, fabrica na Suissa 


CHRONOMETROS de algibeira de ouro, inglezes e suissos, de. -.» 1008 a 3008000 
» o de marinha 8 dias de corda. .... abç nro 2158000 
Sortimento de 3:000 relogios de todas as qualidades, de ouro e prata, para homens 


e senhoras, esmaltados e cow pedras finas, 
rede, de cima de meza, do painel, de sala 
de 38000 até 3008000 réis. 

Concerta-se toda a classe de relogios, 
marinha, afliançado por um anno. 


nadas, póde exigir as garantias que se offe 


de ancora ou eylindro, nssim como de pa- 
e de viagem, reguladores para oflicinas des- 


assim como chronometros de algibeira e de 


N. B. Toda a pessoa que comprar relojoaria provinda das casas acima mencio- 


recem. 


(2923) 


Dos cavalos 


T cular e a energia dos cavallus, bois, va 
zendo-os va 
gados inglezes é devida em grande parte a 
principios nutritivos que outro tanto de ave: 


forragem para nutrição dos animaes e economia para Os seus proprielarios, porque no 


CESSARÃO AS DOENÇAS 


e dos gados! 


A FORRAGEM RESTAURANTE RAREY | 


EM a particularidade de melhorar o appelite, a digestão, a constituição, a força mus- 


ccas, novilhos, carneiros, porcos e leitões, fa- 


ler em pouco tempo mais 30 por cento. A superioridade dos cavallos e dos 


esta forragem que contém mais e melhores 
ia, € é por isso muito vantajoso o usa d'esta 


sustento de cada eavallo se podem economisar 4 francos por semana, 


Rarey & 6., 77; Regent's Quadrant, Londres. 


to se possa tomar em uma mão. 


Aos carneiros e porcos — Igual porção 

tambem 3 vezes ao dia. 

VENDEM-SE — Latas de “e ra 
a » 


» 
e Borrisdo 450  » 
Pitos de 1000  » 


Honorable Mention, American Fxhibiti 
rua das Congostas n.º 38. — Unico agente 


ções a 9.50 francos ou 


APPLICA-SE DA MANEIRA SEGUINTE : 


dos cavallos, bois e vaccas — Tres vezes ao dia misturada em meio alqueire de pa- 
Ilha cortada bem miuda, ou quando se lhe dér o milho, bastando apenas uma porção quan- 


s vitells — A mesma porção misturada com leite, tambem tres vezes ao dia. 


misturada com a sua comida usual, sendo 


« 48700 


a 


» - 38200 
8.» 2.0. 158000 
170» - 808000 


on, New-York, 185 Deposito no Porto, 
em Portugal, George H, Hastings. 
[2867] 


CH Mathias Feuerheerd Junior & C.º fa- 
D. zem publico, que desde o 1.º de ja- 
neiro de 1861 deixou de ser seu capataz 
Manoel Carvalho dos Santos, que se vaíes- 
tgbelecer por sua conis com armazem de 
feitoria de fructa na rua dos Banhos n.º 22 
e tendo elle servido dos annunciantes com 
zêlo e aclividale por muitos annos, recom- 
mendam-o a todos os carregadores de fructa. 
Porto 4 de jansiro de 1861. (32) 


Reboleira n.º 37 


ENDEM-SE casacos de seda preta e bor- 

racha a 48500 cada um, assim como as- 
sentos de borracha para cadeiras, camisas e 
camisolas de flanella de differentes côres. 


das-as habilitações precisas para ajudanta 
de um collegio de meninas n'esta cidade; 
sua idade não deverá sér de menos de 30 
annos nem exceder de 40: quem se achar 
n'estas circunstancias queira dirigir-se á rua 
do Correio n.º 44 e 46. [15 


| raça duas acções da Assemblea Por- 


luense. y 
No escriptorio do expediente d'este jor- 
nal se indica o vendedor. 
ni. para o serviço interior de 


(2935) 
uma casa uma senhora de 40 annos de 
idade, que se acha na companhia de uma 
sua filha de 17 snnos, e que habits na rua 
de Cedofeita n.º 323 (Ribeirinho). Sua filha 
tambam acceitará comodo em casa de uma 
familia, quando se convencionar: (2894) 


PEN 
ATPENÇÃO 
Ja NTONIO Pinto Rocha conti- 
núa a alugar coupés por 
preços muito diminulos, e para 
theatro a 18200 sem gorgeta no 
largo do Moinho de Vento n.º 2. (2619) 


Qu pretender alugar uma sala, mobila- 
da «decentemente, na rua do Laranjal n.º 
151, falle na mesma. (2790) 


Aviso. ao publico 
BAIXA DE PREÇOS 


M Villa Nova de Gaya no lalho de car- 
nes verdes sito na rua dos Marinheiros, 
antiga rua de Baixo n.º 38 40, desde ho- 
je sobbado 22 em diante. se acha á venda 
carne da perna a 70 réis e barata 50 réis, 
bom gado. (2888) 


VENDE-SE 

Propriedade sita na rua 

de Santa, Catharina, n.º 
1010 31018 (Bella da Prin- 
'ceza), com grande quintal, com sabida 
para a viella dos Congregados, e agua 
de poço potavel, que nunca seccou. À 
casa acha-se um pouco damnificada, po- 
rém o lerreno é optimo para n'elle se 
edificar um lindo predio apalaçado, por 
isso que tem 65 palmos de largo por 
418 de comprido. 

No escriptorio d'este jornal se dão 


* |lodos os mais esclarecimentos. 
pREcISA-SE de uma senhora que tenha to-|- 


Nova sociedade 


iurA Lima de Lamego, declara e faz pu- 
blico pelo presente annuncio, que one- 
gocio, que desde o fallecimento de seu ina- 
rido, -ondou debaixo da sua firma e gerido 
por seu filho, José Maria de Lina, passa des- 
de o 1.º de janeiro de 1861 em diante a nova 
firma de — Viuva Lima & Filho —- em con- 
| sequencia da mutua sociedade que com elle 
jformou, por ter completado a sua maioridade 
pi 25 annos ; ficando por isso a cargo da 
mesma nova firma todo o activo e passivo de 
todos os seus negocios, constantes do balan- 
co dado nesta data: e que por este meio 
faz publico é como valendo de titulo para to- 
dos os efeitos. (47) 


Declaração 

OSÉ Maria de Lima, de Lamego maior de 

25 annos, pelo presente annuncio declara 
e faz publico que de todos os negocios e 
transacções que até esta data lem tido e tracta- 
do debaixo de seu nome e durante a admi- 
nistração dos que lractava em-nome de sua 
mãi, passam de hoje em diante a juntar-se 
à nova firma de — Viuva Lima É Filho — em 
consequencia da sociedade qe com a mes- 
ma formou, conforme o annuncio competente. 


(48) 


GABÕES DE AVEIRO 


RUA DAS FLORES N.º 200 4 206 


M a rua de Bellomonte n.º 99, continúa 
a vender-se cerveja preta ingleza, por 
preço commodo, em meias garrafas. 


NA rua de Bellomonte n.º 99, continúam a 
vender-se rastilhos de patente de 1.º 


[1460] 


e 2.º qualidade. 
N R 
vender por preços commodos vinhos 
de Champagne ateau Laffitte, Saint 
No mesmo escriptorio se vendem garra- 
fas do 1 e meio quartilho e de 3 quartei- 
lidade. (2742) 
M a rua de S. Chrispim n.º 35 vendem- 


ATTENÇÃO 
à Julien e Saint Emilion, assim e mo Co- 
rões, de Glasgow e de New-Castle, e carvão 
se raslilhosde patente de 1.º e 2.º qua- 


4 roa dos Inglezes n.º 15, ha para 
gnac velho superiur. 
de pedra graudo e miudo de superior qua- 
lidade. [2895] 


(2346) 
N Calçada de Monchique, loja de polieiro 
n.º 228, ha a vender achas de Maça- 
randuba para fuzos, e cavilhas de navios, 
prego muito commodo. E 
POTASSA DA RUSSIA 


2540] 
4 28100 RÉIS A ARROBA. 
nº 


eseriptorio do expediente d'este jor- 
nal diz-se quem a vende. 


Hospedaria 
VA da rua de Santa Catharina n.º 119 re- 
cebem-se hospedes com luda a commadi- 
(2902) 


dade. 


OSE Victorino Corréa Gueies, do lugar de 

Travassos, feeguezia de Lonreiro, concelho 
to Pezo da Regua, tendo chegado ao st 
conhecimento, que Florencio Pereira Vascon- 
esllos, natural d'este mesmo concelho, quer 
prevalecer-se d'umua procuração que/o an- 
uunciante lhe passou para receber a herança 
de seu filho Antonio Alexandrino Corrêa falle- 
cido no Rio Bunito, doimperiodo Brazil, emfins 
de outubro do anno proximo pretérito, quando 
aquella procuração restricta era unicamente 
para averiguar à mesma herança nunca qiara re- 
vebêl-a; declara que torna sen vífeito a dita 
procuração que Ibis conhou para o fim indi- 
cado, ou para outro qualquer que na mes- 
ma se comprkenda, pois pelo presente an- 
núncio lhe cassa a dita procuração e toda 
a gerencia que elle porventura pretenda ter 
á alludida herança, protestando nada appro- 
var de tudo quanto for obrado pelo annun- 
ciado em nogocios que lhe digam respeito, 
tanto no imperio do Brazil como em outra 
qualquer parte, pois nenhuns contractos quer 
ter com elle. 

José Victorino Corréa Guedesa 
ssos de Loureiro 4 de janeiro 


[48] 

Mappas n.º 2 para a de- 

claração das decimas: ven- 
dem-se na typographia de 
U. Gandra, Entre Paredes 
n.º 80, a 5 réis, e por mão 
a 120 réis. (4) 


ENDEM-SE uma: morada: de casas 

sobradadas sitas na rua dos Ba- 
nhos n.º 78. 

Outra morada de casas na dita 
rua dos Banhos que deita para Cima do Muro 
n.º 99. r 

Outra casa sobradada sita nas Escadas 
da Bandeirinha n.º 9. 

Quem as pertender dirija-se ao sallici- 
tador Luiz da Silva Carneiro, na entrada da 
rua de Cedofeita n.º 25. ((2925) 


JA NTOMO de Oliveira Mendes Guimarães 
faz publico que com o lrespasse do es- 
tabelecimento de ferragens na rua de 9. João, 
que lhe fizeram José Corrêa de Faria, - Fi- 
lhos, igualmente lhe ficou pertencendo a co- 
brança das dividas aetivas de que ficou cons- 
tituido procurador em causa propria e como 
tal habilitado a cobral-as como suas, como 
tudo, melhor. consta, da publica escriptura 
de transacção feita nas notas do tabellião Bento 
Luiz do Valle, que entre si fizeram, e portanto 
convida os devedores da massa d'aquelles 
José Corrêa de Faria, Filhos, para que ve- 
nham satisfazer os debitos ao annunciante. 
Porto-29 de dezembro de 1860. 
(2936) 


José Antonio da Silva 


Braga 
RUA DO ALMADA, ENTRADA PELA TRAVES- 
SA DA PRAÇA DE D. PEDRO N.º 3. 


ppirricira aos seus amigos e 
freguezes, que o seu estabele- 
4:39 cimento se acha abastecido com um 
E grande sorlimento de fato feito, com | 
muita perfeição na ultima moda e) 
de todas as qualidades, proprio para a pre- 
sente estação ; bem como um lindo e es- 
colhido sortimento de fazendas francezas, 
vindas ultimamente de Pariz. 

Tambem recebeu um sortimento de ca- 
pas e casacos de casimira impremiavel, de 
uma das melhores fabricas de Inglaterra, pro- 
prios para inverno, feitos com perfeição, de 
lindos gôstus e côres, e bôa qualidade de 
fazenda. 

Preços os mais commodos possi 


Tra 


de 1861. 


vel. 


(2533) 


Para Glasgow. 
A escuna ingleza = ESTREMA DU- 
RA, = capilãio W.” Couk, sahe 
com loda a brevidade. 


gb 


(2 


Para” Leith, 
A escuna ingleza=UNION GROVE, 
= capitão Jon Smith, saha 
E com muita brevidade por ter a 
maior parte da carga prompla. 3. 


Para Londres  - 

O brigue inglez = WILLIAM, 
Para Golhemburg, Cope- 
DE = capitão Chr, Hanssin: sa- 
Para carga tracla-se com o consignala- 

Para Caminha 

gr no dia 20 do corrente. Queny 
quizer carregar ou ir de passagem 
Para o Rio Grande do Sul 
e Porto Alegre + 
Pede-se aos suis. carregadures manda- 
rem para bordo a carga que estiver enga- 


capitão Roberts, sabe immed 
tamente. 4] 
i 
nhagem e Stockholm 
gb O brigue escuna sueco == MATUIL- 
he até o dia 15 do fevereiro. 
(26) 
rio Carlos Coverley, rua Nova dos In- 
glezes n.º 15. 
O biate = DOUS IRMÃOS 1.º — 
capitão Netto, a sabir- sem, falta 
dirija-se aos.despachantes Marcellino Fins & 
6.º, Cima do Muro n.ºº 185 e 186. - [63]. 
“O novo patacho — DESPIQUE 3.º 
== sahirá no meiado do corrente 
mez. 1 
jada pois que o navio em breve estará abar- 
rotado. - ] ! 


Aos surs. passageiros virem legalisar as 
suss passagens. i ] 
Porto, rua. de S. João Novo n.º 7, em 

26 de dezembro de 1860. (2922) 

Para Pernambuco 

O mui veleiro brigue == AMALIA 

1.º, == forrado de cobre, capitão 

José de' Sôuza Arnellos, vai sa- 

hir com muita brevidade : pata 

carga e passageiros, para os quaes têm ex- 
cellentes commudos, tracta-se com Florindo 
José Teixeira de Carvalho, raa de D. Pedro. 
A a dg - (2480) 

Para o Rio de Janeiro. 
A galera = CAMPONEZA, = copi- 

gb tão Joaquim Adrião da Rocha 
Sobrinho: para carga e passa- 

geiros, lracta-se com João Adrião da Ro- 
cha, na rua Noya dos Inglezes n,º 52 e 54. 
í (19181 


Para a Bahia 
O brigue =MELLO 1.º ,=capitão 
Zacharias Balthazar do Couto, vai 
- -sabir com brevidade, por, ler 
quasiseu carregamento prompto.; 
para o resto da carga e passageiros, lracla- 
se como caixa Felix Pereira Barboza Braga, 
na rua das Flores n.º 99, ou com Gomes 
Lima & C.º, em Cima do Muro, (2345) 


Para o Rio de Janeiro, . 


gD Vai sahir com brevidade a Dar- 


ca = FERREIRA BORGES, = ca- 
Para carga é passageiros para Os quaes 


Attenção. 
NA Reboleira n.º 41, vendem-se cordovões 
azeitados proprios para calçado de in- 
verno, de senhora, muito approvados em Lon- 
dres e Pariz. : 
Desde as 9 da manhã ás 3 horas da 
tarde. (2926) 


SABÃO INGLEZ 


Nº rua de Bellomonte n.º 87 vende-se 
sabão inglez mesclado de superior qua- 
idade. (1937) 


ANNUNGIOS MARITIMOS. 
Para Liverpool. 


O vapor inglez == BRAGAN 
CA, = capitão Frank Mac 


Neirn, sahirá segunda fei- 
ra 14 do corrente 


Consignatarios F. Chamiço, Filho € Silva, 

a quem se deve dirigir quem quizer carregar 

ou ir de passagem, assim como ao snr. 
Carlos Corverley, rua dos Inglezes n.º as 
(38) 


Para Londres. 

O vapor inglez 

JBERIA, = comman- 

dante Robert Kaya- 

naugh, sahirá do- 
é mingo 13 do corren- 

horas da manhã. 


te, ás 
Para carga e passageiros lracla-se com] 
os agentes D.ch Mathias Feuerbeerd Junior É 


€.º ou 


Praça. 


com Alexandre Miller & C.º, na) 


[67) 


Para Leith. 
1.º NAVIO 


pitão José da Silva Quaresma. 
tem excelentes commodos e bom” tracta- 
mento, tracla-se com Manoel Gualberto Soa- 
Para o Pará 
O patacho portuguez=BOA NOVA, 
“idade; por ter parte do seu car- 
regamento promplo.. da 
Sebastião Moreira Sampaio, em S. Nicolau 
n.º 30, e na Ribeira com Vieira & Botelho. 
a . 
Para a Ilha de S. Miguel 
A escuna ==JACINTHA,= capitão 
FEM ximo Janeiro. Para cargae pas- 
sageiros: trácla-se. com: Manoel 
(2874) 
e 
ESPECTACULOS. 

S. JOÃO. — Empreza Lyrica de José 
Domingos Lombardi. — 9.º récita de assi 
— O BARBEIRO DE SEVILHA. — A's 7 horas 
e meia” 

Domingo 13 de janeiro 

T. BAQUET. — O salão estará decente- 
pintada pelo insigne artista o sur. Mercules 
Lambertioi. 

T. BAQUET. — Havendo já muitos per- 
tendentes aos camarotes para Os 3 dias do 
entrudo, e desejando dar-se a preferencia nos 
snrs. que os tem tido nos mais annos ante- 
mandar ao theatro até o dia 16 do corrente, 
desde us 10 horas da manhã até ao meio 


res, rua de Bellomonte n.º 77. [4917] 
=de 1.º classe, sahe com  bre- 
Para carga e passageiros Iracla-se com 
(2056), 
Bastos, sabirá no dia 8do pro- 
Vicente Araujo Lima. Fonte Taurina n.º 20. 
4.3 feira 9º de janeiro. 
gniatura do 2.º mez. — À opera em 3 actos 
a , 
BAILES DE MASUARAS 
mente decorado com “uma linda vista novo 
O salão estará aberto ás 7 e meia horas. 
carnaval, domingo, segunda e lerça feira de 
riores, são por esta fórma convidados para 
dis, para declarar se os querem ou não. 


AETANO Jusé Ferreira, vende a Darca 

A brazileira = AYORA = e concelerá fa- 
cilidade nos pagamentos, se assim convier 
ao comprador. (2858) 


Os snrs. carregadores na escuna 
did = S4RAH- WILLIAMS = terão a 
bondade de mandar os vinhos 
ipara Do 142) 


| Consiguatarios A, REtiler & €.”, na) 


Responsavel M. S. Carqueja. 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 


y 
Praça. 


Rua da Ferraria de Baixo 0.º 408. 


